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Gxcmo. Sr. D. E duardo  S aav ed ra , Senador. 
Rxcmo. Sr. D. R afael M aría de  L abra , Senador. 
Bacmo. S r. D. O abriel M aura Qam azo, Dipbca- 

do A Cortes.
Ezcm o. Sr. D. Jifan  Vázquez dé M ella, Diputa­

do i  Cortes.
Sr. D. J .  Q álvez C añero , Ingeniero.

Excm o. Sr. M arqués de O livsrt, PubUcista,
Sr. D. Jo sé  M aría B scuder, D octor en Medicina. 
Sr. D. P rim itivo  A rticas, Ingeniero.
S r. D. Dionisio P érez , Publicista 
S r. D. Jo sé  M arvá y  M ayer, Coronel de Inge­

nieros
Sr. D. M anuel A ntón y  F erránd iz , Catedrático.
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1 íi» 'm  a « f « r w >  j '  m á «  t m p o f t K n t f K  i I a  K b p e S »

co nd e 'PUERTO Y C."
¿parlado de correos d .* 101 . Ulrocsiis U lt jr t ie t ;

H(4* L e - H n r rKI«iati.

B X T E T 4S 0S  S U R T ID O S
de todo* l o i  artículos, .que compretidan .tu  60 a«o> 
c io im  en que «stán  e lu id csdo*;

TEJID O S de to d u  clases j  gastos ; it# seda, laDa. 
h ilo , algodón j  meactás-.

• PBEN D AS. DE USO P E R S O N A L , in terioro» j  e i -  
feriórhs, oarnSeTtora, Csbaliero y  NiQos.

AR T IC U LO S  p w »  recreo , sport, escritorio , toes- 
dbr, mesa, v ia je , re lig iosos y  do capricho. 

M U E B L A J E /  enseres de caía.
Las bases permanentes de venta PR E C IO  FIJO 

FA G O  A L  CO NTAD O  r ig en  par'a todos, sisode 1 
m ejor garantís-de que n i i e e t i r o *  e l i c i i t e e  d *  
i l K r r n e n o »  obtendrAu io s  artícutoa & los m i s ­
m o *  p r e c i o s  qne ió i^ e  esta ciitáad.

Las m ercan e iu  se expfden de s i r i l e n ,  « a « » t ' « s  
y  r i e s K O  del clienca, poniende oosocrei especial 
atención en su buen-eoibaU j». Los  g a it s i  de  enrie  
j  cuantos aq u é liu  orlgiOen dssds la  salida de esta* 

' Almaesoes son de cu ea ti del eompráder.
. Rem itim os s r a i i s  Y  f r a n c o  d s  p o r t e s  
C A TA LO G O S  y M UESTRAS, j  cootestames i '  v a e lU  

j  de eorrao dando cu an tu  I i i s t r n  c c l e n e t t  y  d a t i i  
-  solicitan nuestro* eliincss.

I

*• v'
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CHOCOLATES SUPERIORES
D E  LA

G O m P A I Ñ I Í R  C O ü O N I f l I i
P R O V E E D O R A  E P E C T T IV A  D E  L A  R E A L  C A S A

5 0  R E C O M P E N S A S  I N D U S T R I A L E S  

L a  fá b ric a  m á s  im p o rta n te  de E s p a ñ a  en e l ra m o

VENTA DIARIA: 10.000 KILOS

PEPÓSITO QEHERílL: Calle Mayor, 18.-ffl^PRIP
CONDICIONES VENTAJOSAS PARA LOS EXPENDEDORES 

 ______________________

Planos ORTIZ i  CUSSÓ
Sociedad franco - Hispano - Americana
Para la construcción de píanos de cola y verticales, 

con marco de hierro y á cuerdas cruzadas»

Primera y única fábrica española montada con todos 

los adelantos modernos para la fabricación anual de

¡i 1.200  PlfllMOS, 1.2 0 0 !!
Ca fábrica española de mayor exportación á América exportación á todos los países

P rim ero s p rem ios en  cu a n ta s  E xposiciones In te rn ac io n a les  se h a n  p re sen tad o

— D irecc ió n  c a b le g rá f ic a :  O R T l Z i e U S S Ó . ^ ^ B a K e E L O N a

Ayuntamiento de Madrid
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AGENCIA DE TRANSPORTES Y ADUANA
AMENGUAL Y  C /

S O C IE D A D  E N  C O M A N D IT A

CASA E N  GERBERB Y PORT-BOU
S e rT ic lo s  o o m b in a d o s  d e  d o m ic il io  á  d o m io ilio  p a r a  

to d o s  lo s  p u e r to s  d e  la

Fenínsula, Ganarías y Gosta de fíiarruecos
Conaig’nación: V apores correos de Mahón. 
D elegación: A gencia  H avas F abra  
Casa p rincipal en  Barcelona: D orm itorio de San 

F rancisco , núm . 13.
T elegram as: A m engual.

- A  ác ±  dfc.

C o m p a ñ ía  R n ó n im a
d e  V a p o re s  Y IN Ü E S a  W

S u cesora  de E S P A L I U  Y  0 .“
S E ~ V ^ I T .  . r , » A

SERVICIO FIJO ENTRE SEVILLA Y MARSELLA
Salidas de Sevilla los dom ingos.
Idem  d e  B arcelona p a ra  M arsella los miércoles. 
Idem  de M arsella los miércoles.
Idem  de B arcelona p a ra  V alencia, M álaga, Cádiz y  

Sevilla los domingos.

Consignatario en Barcelona; D . A G U S T ÍN  P U IG  
P a seo  de la Aduana, 5, b ajos

C E N T R O  D E P R O D U C T O S  C E R A M IC O S
D IR IG IR SE Á  L O S  S EÑ O R ES

I

R o n d a  S a n  P e d ro , 13,^ B / lR C E L 0 f i/ l

M a rc a s  la s  m á s  a c re d ita d a s  
en  la  P e n ín su la , E x tr a n je ro  y  U ltr a m a r  

E L  C IE R V O  Y M ANOC
Eli liEÓH de J. Samaó 

E li P E R IQ U IT O  a« O. aiaiiisA,
Clases superiores y  especiales 

para el P an g u ln g u e
(Filipinas)

desde g  á 0 0

i F i i s r o s
D E  H IL O  Y  U N A  H O JA

FA B RICA  M OVIDA P O R  ELE C T R O M O T O R E S
D E  S U C E S O R E S  D E  S. COMAS V  R IC A R T
A. COMAS (S. en C.) ♦ « ♦ -  Uasa tandada en 1V97 -

6 A R 6 ELON A : R o n d a  de  S a n  P e d ro ,  núm .

M. CUCURNY
F A B R IC A N T E  D E  L A D R IL L O S  

Venta áe tierras refractarias Especialidad en piezas 
para generadores de gas pelare ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

RETORTAS Y PIEZAS para gas j> sulfuro de carbono. ♦ 
PIEZAS para bóvedas de generadores de vapor. « LADRI­
LLOS para fundiciones, altos hornos p herrerías. ♦ LADRI­
LLOS para hornos de cal y cemento. ♦ LADRILLOS para 
calderas de vapor. ♦ HORNOS Y MUFLAS para decorar 
cristal y porcelana. ♦ HORNOS Y CRISOLES para fundi­
ciones y ensayos de metales y minerales. ♦ MATERIAL 
REFRACTARIO para laboratorios químicos y de minas. ♦ 
FABRICACION ESPECIAL de gres fino para laboratorios y 
fábricas de ácidos. ♦ CAJAS grés para galvanoplastia y tin­
torería. ♦  VALVULAS Y GRIFOS para ácidos y tintore­
rías. .♦  VASOS grés p porosos para pilas eléctricas. ♦ TU­
BERIAS grés, de todos diámetros para alcantarillas, traídas 
p bajadas de aguas; inoxidables p mup superiores á las de 
hierro p cemento ♦. BALDOSIN de grés, para pavimentos 
♦ ♦ de aceras, cocheras, cuadras, pesebres, etc., etc. ♦ ♦
e a l l e  B a lm e s ,  núm . 2 1 .—B A R eE L O N H

V ariedades en c la se  y  PRECIOS
P tas.

L A  

O R U E 9 A

TELÉFONO 1.708 

Dirección telegráfica 

SAMOCA

ap— y - ■3f—

4-

¥

¥

¥

W

♦

Ayuntamiento de Madrid



COMPRA DE ASTAS DE CARNERO DE TÚNEZ 
^MARRUECOS ♦ ARGELIA ♦ TRÍPOLI 
=  EGIPTO Y GOSTA DE SIR IA  =

w  ; i s t a s  33ZL m s
D e p ó s ito  d e  to d a s  e l a s e s  d e  B a l l e n a s  e x t r a o j e p a s ,  B p o e b a s  y  ñ e e p i l lo s

— —  S E  D E S E A N  R E P R E S E N T A N T E S  —

f o = : B E R N A D E S  Y M A S
(Salle P e tr i tx o l ,  n ú m e ro  ¿1.»» B a R S E L O N Í l

COMPAÑÍAS NAVIERAS
J .  González, S. en C., de Gíjón ♦ Rodríguez, S. en C., de Gijón
______  •— Francisco Víla Casanovas, de Barcelona
Cyp. Fabre &  C ,  de Marseílle ♦ Real Compañía, Adría de Fíume 

■ — ■ Lloyd Austríacos .............— ■—
C onsignatario  en  B arcelona el

Señor Pon büo de Ramón Ramos
P aseo  C olón, núm ero  3

Fábrica al por mayor de Pastas para Sopa
FUNDADA EN 1800

f I Ñ cI cO GARRIGA
Carmen, iiúm. 7 . — BARCELONA

Venta de féculas, harinas y sémolas

FiBRICA DE MOSAICOS HIDRiüLlCOS
P lflá ra  y  G ran iío  a rtif ic ia !  y  T ubos de C em ento 

en BARCELONA

CEMENTOS PORTLAND Y CAL HIDRÁULICA 
en VALLCARCA (Costas de Garraf)

JYI. e. BUTSEM5 y  FRflDERfl
Despacho: Petayo, 22. — BARCELONA

l 'e lé fo iio  5S l

ProT eedores de la  R ea l c a s a  ♦  P re m ia d o s  e n  v a r ia s  ex posic iones

Qafalana
Agencia de Mensajerías Marítimas y Terrestres

Com isiones, C onsignaciones, T rán s ito s  y  A duanas, P asa jes  com binados y  D irectos 
  á  precios m ás reducidos que en n in g u n a  o tra  casa  de este ram o  ----------

E Q ü i p a j E S ,  E N e a R G e s  y  p h q ü e t e s  p o s r a L E S  

R a m b la  de S a n ta  fñ ó n ic a , n ú m , 2 5 « B J ÍR C E L O fi/ i

Ayuntamiento de Madrid
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MATIAS LÓPEZ m ad rid
C A F É S  o T U E S T E  DIARIO

M O K A ,  C A R A C O L I L L O ,  P U E R T O  R I C O  Y  C U B A

T E S  E SP E C IA L E S

D E  V E N T A  E N  T O D A S  P A R T E S

.  ^  ^  ^  ^  ^  r x - .,x  />  .r. ,X ,% .X /«  .X .V .X /> .>N /s

»  #  »  »  »  #  »  »  » . »  » » # » » » # » # # » » » »  ^  * » » » # » »  y  » »

C j«=3
'c=—1

C-Í5

1=1.

Ca=a
c=e:3?- —1
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FÁBRICA DE MOSAICOS
D E

Viuda é Hijos de Juan Yila
Teléfono 308 DESPACHO; P u ertaferrisa , 21

FABRICA: Aragón y MarÍna.==BARCÉLONA
E sta casa, adem ás de la  fabricación de mosaicos hidráulicos y 
p ied ra  artificial, cuyos dibujos y  precios se de ta llan  en catálogo, 

se dedica tam bién  á  la  v en ta  de

PRODUCTOS CERÁMICOS
como Water-closetc, ¿zulejos, Baldosines, Aseadcras,etc., etc.

FABRICA ÜE PLATERIA
D E  TO D A S C LA SES

m

A lta  de S an  Pedro., núm s. 1 3  y 15

— —  B A R C e L O N A  —

Ayuntamiento de Madrid



H  DE L& COMPilllA T R O T L & E G A
Llínea de Filipinas

T rece v iajes anuales, a rran can d o  de L iverpool y  haciendo las escalas de C oruña, Vigo, Lisboa, C id iz , Cai-ta- 
g e n a  V alencia, p a ra  salir d e  B arcelona cada cua tro  sábados, ó sean: 6 E nero , 3 F ebrero , 3 y  31 Marzo, 28 A bril, 
26 M ayo, 23 Ju n io , 21 Ju lio , 18 Agosto, 15 Septiem bre, 13 O ctubre , 10 N oviem bre y  8 D iciem bre, d irectam ente para  
Gónova, Port-Said, Suez, Coiombo, S ingapore y  M anila. Salidas de M anila cad a  cua tro  m artes, ó sean: 23 Enero, 
20 Febrero , 20 M arzo, 17 A bril, 15 M ayo, 12 Jun io , lü  Ju lio . 7 A gosto. 4 Septiem bre, 2 y  30 O ctubre, 27 Noviem bre y 
25 D iciem bre, haciendo las m ism as escalas q u e  á  la  ida  b a s ta  B arcelona, prosiguiendo el v ia je  p a ra  Cádiz, l isboa, 
S an ta n d er y  Liverpool. Servicio por trasbordo pava y  d é lo s  puertos d é l a  Costa o rien ta l de A frica, de la  India, 
J a v a , S um atra , C hina, Jap ó n  y  A ustra lia .

I&ínea de Cuba jj'4é:¿ico
Servicio m ensual á  H ab a n a  y  V eraoruz, saliendo de Bilbao el 1?, d e  S an ta n d er el 20 y  de C oruña el 21, d irec ta­

m en te  p a ra  H ab an a  y  V eracruz. Salidas de V eraoruz e l 16 y  de H ab an a  el 20 de cad a  mes, d irec tam ente  p a ra  Coru­
ñ a  y  S an tander. Se adm ite p asa je  y  c a rg a  p a ra  Costafirme y  Pacífico con trasbordo  en  H ab a n a  a l vapor de la  linea 
do Venezuola-Oolombia. Com binaciones p a ra  e l lito ra l de Cuba é  Is la  de Santo Domingo.

Ltínea de Jíeeo-^orR, Cuba ^ é ^ ic o
Servicio m ensual, saliendo de Q énova el 21, d e N á p o le se l 23. de B arcelona e l 26, de M álaga el 28 y  de Cádiz el 

30, d irec tam en te  p a ra  New-York, H abana, y  V eracruz, R egreso  de V eraoruz el 26 y  de H ab an a  el 30 de cada mes, 
d irec tam ente  p a ra  New-York, Cádiz, B arcelona y  G énova. Com binaciones con distintos puntos de los Estados Unidos 
y  litorales de Cuba. Tam bién se adm ite p asaje  p a ra  P uerto  P la ta , con trasbordo  en  H abana,

Liínca de Venezuela-Golom bia
Servicio m ensual, saliem lo de B arcelona el 11. el 13 de M álaga, y  de Cádiz el 15 de cada raes, d irectam ente p ara  

Las Palm as, S an ta  C ruz de Tenerife , S an ta  Cruz de la  P alm a, P u e rto  Rico, H abana . P uerto  L im ón, Colón, de donde 
salen  los vapores e l 12 de cad a  mes p a ra  Sabanilla , C n ra íao , P u e rto  Cabello, L a  G u ay ra , e tc . Se adm ite p asaje  y  
ca rga  p a ra  V eracruz, con trasbordo  en  H abana. Com bina con el fe rro carril de P an am á  con las Com pañias de N ave­
gación del Pacífico, p a ra  cuyos puertos adm ite p asaje  y  ca rg a  con billetes y  conocimientos directos. Combinación 
p a ra  el lito ra l de Cuba y  P uerto  Rico. Se adm ite p asaje  p a ra  P u e rto  P la ta , con trasbordo en  l'uerto  Rico, y  p a ra  
S anto  Dom ingo y  San Pedro  d e  M acoris, con trasbordo en H abana. Tam bién c a i j a  p a ra  M araeaibo, O arúpano, Coro 
y  C um aná, con trasbordo en  P u erto  Cabello, y  p a ra  T rin id ad  con trasbordo  en C urasao.

l^ínea de guefios A ire s
Servicio m ensual, saliendo de G énova el 1 , de B arcelona el 3, de M álaga el 5 y  de Cádiz el 7, d irectam ente para  

S an ta  Cruz de Tenerife, M ontevideo y  Buenos Aires, em prendiendo el v ia je  de regreso  desde Buenos Aires el d ía  1  y 
de M ontevideo el 2, d irec tam en te  p a ra  C anarias, Cádiz, B arcelona y  G énova. Com binación por trasbordo en  Cádiz, 
con los puertos de G alicia y  N orte  de España.

Ltínea de
Servicio m ensual, saliendo de B arcelona el 17, de V alencia el Ití, de A lican te el 19 y  de Cádiz el 92. d irectam en­

te  p a ra  T án g e r, Casablanca, M azagán, Las Palm as, S an ta  Cruz de T enerife  y  S an ta  Cruz de la  Palm a con retorno 
á  S an ta  Cruz de T enerife  pava em prender el v ia je  de regreso  e l d ía  1.”, haciendo las escalas d e  L as P alm as, Cádiz, 
A licante, V alencia y B arcelona

kínea de Fei?tiando j^oo
Servicio bim estral, saliendo de Barcelona el 25 de Enero  y  d e  Cádiz el 30 y así sucesivam ente cada dos meses 

p a ra  F ernando  Poo, con escalas en  Las Palm as y  otros puertos de la  Costa occidental de A frica y  Golfo de G uinea. 
R egresan de F ernando  Poo el 26 d e  F ebrero  y  asi sucesivam ente cad a  dos meses, haciende las m ism as escalas que á 
la  id a , pava Cádiz y  Barcelona.

Línea de T á n g e r
Salidas de Cádiz: L unes, Miércoles y  V iernes, p a ra  T án g e r, con extensión á  los puertos d e  A lgeciras y  G ibraltar. 
Salidas de T án g er: M artes, iu e v es  y  Sábados, p a ra  Cádiz,

Estos vapores adm iten  ca rga  en  las condiciones más favorables, y  pasajeros á  quienes la  Com pañía d a  a lo ja­
m iento m uy cómodo y  tra to  esm erado, como h a  acred itado  en  su  dilatado servicio. R ebajas á  fam ilias, á  v ia jan tes 
del Comercio y  por pasajes do Ida y vuelta . Precios convencionales p o r cam arotes de lu jo . T am bién  se adm ite  ca rga  
y  se expiden pasajes p a ra  todos los puertos del m undo, servidos por líneas regu lares. L a em presa puede asegu rar 
las m ercancías que se em barquen  en  sus buques.

A V I S O S  1 M P O U T A 3 Í T U S :  R e b a j a s  e n  l o s  f l e t e s  d e  e x p o r t a c i ó n , - L a  Compañía^ hace re b a ­
jas de 80 ®/o en los fletes de determ inados artículos, con arreg lo  á  lo estabiecido en  la  R . O del M inisterio de A gri­
cu ltu ra , In d u stria  y  Comercio y  Obras Públicas de 14 A bril 1901, pub licada en la  Gaaeto, de 22 del mismo mes.

S e r v i c i o s  C o i u e r c l a l e a . —L a sección que de estos servicios tiene  establecida la  Com pañía se  en c a rg a  de 
tra b a ja r  en U ltram ar los M uestrarios que le  sean  en tregados, y  de la colocación de los artícu los cu y a  v en ta , como 
ensayo, deseen hacer los E xportadores.

Ayuntamiento de Madrid
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COMISIONES, REPUESENIACIONES Y CONSIGNACIONES

Emilio Mármol Martín
3 v r  E  I _ . I U  I _ . A .

e O N S IG N f le iÓ N  Y eO M IS IÓ N

M IQ U E L  B E R N A R P I
1 V I B L . I 3 L . i l .  A

l^laza de C^Taluña ^  J^aseo de Qpacia

Céntrico, Moderno, Cómodo
Montado con todos los 

principios higiénicos

eiedricidad, Hscensor, Caleíacddn,
(entral. Rgua corriente, caliente, fría,
V teléfono en todos los dormitorios.
Cuartos de baño con tü. G.

R E N O M B R A D O  
R E S T A U R A N T

FÁBRICA DE CERVEZA
DB

enERNESTO PÉTRY,s,
C a lle  C a s a n o v a ,  o á m e p o  2

Barcelona
Especialidad en Cerveza PILSEN

ü .

. MÜNDO _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
I G O D S T S T J J V C O  (J

€  

i

O A S A B L A N C A  m a r r u e c o s

Comisiones y  Representaciones Agencia marítima
Coo£ÍgDaUTÍo de les Compeñies de NeTegeelón

Rius V torres, de Barcelona « Hntonlo tiiillán, de Gádiz

COMPAÑÍA de VAPORES
d e  V a le n e ia  ¿i B a p e e lo n a

U  R o d a  H e r m a n o s
G R A O  D E  Y H L E N e ia

Ayuntamiento de Madrid



X

FÁBRICA DE MUEBLES BE TODAS CLASES
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Señores VILELLA & CASAS
= =  2 4 ,  A U R O R A ,  2 4 . - - B A R C E L O N A  —
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LÍNEA BE VAPORES MILLAN
S e r v i c i o s  q u i n c e n a l e s  e n t r e  S E V I L I < A ,  
C A liX Z .  c o s t a  d e  3 1 A R U V E C O S  é  i S l i A S  
   C A N A R I A S ----------------------------
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SERVICIO RECOLAR Y FIJO
B H T B E  1 ,0 8  P U E S T O S  D B

M irsillt, Eéion, E i h k  y CeíIí íí M a m
Para M a rse lla , GénoVa, G ib ra lta r , C a n a ria s  y  C os­

ta  d e  M a rru e c o s , saldrá de este poerto el vapor español

CARTAGENA
su capitán D. Ju a n  A bril, admitiendo carga y pasajeros para i 
dichos puertos. Para toda clase de informes dirigirse á sus |  
agentes S re s . C a sasec a  y  C.® (S. en  C.) T ra s p a la d o ,  I.

FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS 
A L  V A P O R

Tejas vidriadas y comunes.—Mosaicos cerámicos incrnstadoa 
al fnego. —Escamas pata ciipnlaa. -  Azulejos.—Baldosines. 
—Baldosas de Gre para aceras, —Ladrillos prensados rojos. 
— Ladrillos refractarios.—Ladrillos esmaltados, etc., etc,

P la z a  U n iv e rs id a d , ^ .—B a rc e lo n a

Senicio eoliB Safcelona, ftlmefía j Melilla
PO S E L  MAGNÍFICO VAPOR ESPAROL

VELARDE
S alid a s  d e  B arce lo n a  p a ra  A lm e ría  lo s  d ías 3  y  12 

y  e l 21 p a ra  A lm ería  y  M elilla  
Admite carga para ambos puntos y para todas las estacio­

nes de ia línea de los ferrocarriles del Sur de España, dándo­
se talones directos. Para más informes dirigirse á sus con­
signatarios en Barcelona: S r a .  V d a .  O r i l l o ,  C e r t  y  
U o m é n e c l i ,  c a l l e  d e l  P a r q n e ,  3 .

Ayuntamiento de Madrid



ESTELA
ANTIGUA CASA B E R N A R E G G I

C D a n ü í a e t g p a  d e  P i a n o s

Vda. de Pedro Estela
Calle de Cortes, 607.--BARCELOflA

Casa fundada en 1830

La primera en España

Prim era Medalla de Oro 
París 1855

Gran Premio, Lieja 1905 
Gran Medalla Jubilar 

Bukaresf 1906
Proveedor de la Real 

Casa desde 1860

Pianos rectos y de cola en diversos modelos y e s t i lo s - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - - =  dotados de todos los perfeccionamientos modernos

Ayuntamiento de Madrid



A.ÑO I V 1 6  D E  MAYO D E  1 9 0 8 N Ú M . 2 7

ESPIÑII EN ÁFRICA
R E Y I S T H  Q Ü I I V e E N a L  

Organo de los Centros Comerciales Hispano=Marroquíes

R E D A C C IÓ N  Y  A D M IN IS T R A C IÓ N  

M adrid : S a n  A g u s t í n ,  2 .
B a rc e lo n a : R a m b la  S a n ta  M ó n ica , 2 5 ,  p r in c ip a ! .

1 T á n g e r :  D . L u is  T o rre s .  
C o rre sp o n sa le s   ̂ C asab tanca:  D. E n riq u e  Ruíz.

F S L B O I O S

En, España, Marruecos y  Portugal, sets meses 6 pesetas
Un a ñ o ...................................................................... 10 “
En el extranjero, seis meses  7 francos
Un a ñ o ......................................................................12 »

SUMARIO: A v iso .—In tranaigenoia .—L a fábrica, de ta p ice s .—R e­
p resa lias.—E ra  de esp erar.—L a in form ación  sobre M arruecos. 
—E sp añ a en  M aü'uecos.—E l p le ito  de lo s  conserveros.—Lo 
de Cnsablaaca.—D esde C euta.—A cortado.------E l Com ercio n a ­
c ion al.—E sperando ocasión .—E l in c id en te  d e  C asablanca.— 
K olletin: fíécuerdos m arroqu íes, de J o sé  M.^ d e  M urga.— 
A nuncios.

J . MARSANS ROF E HIJOS ¡
• 4 4■

B A R C E L O N A
Compra y venta de valores al contado « Cumpli­
miento de órdenes en las Bolsas de España y  del 
Extranjero * Cambio de monedas y  billetes nacio­
nales y  extranjeros « Cupones * Giros * Prés­
tamos » Cuentas corrientes * 5 ^ r o j  de cambio.
D ú'ección  telegráfica: I t l a x s a n r i i f ,  — Í ta r o e l4 > n a

A V I S O
R o gam o s á cuantos reciban esta R e ­

v ista  y  no deseen figurar en la  lista de 
suscriptores, se sirvan  d evo lverla  á es­
ta  A d m in istración  para evitar perjui­
cios. D e lo  contrario girarem os el co­
rrespondiente importe.

IN T R Í lN S IG E N e m

L a  cam paña que nuestros queridos co­
legas E l Telegrama del R i f  y  E l Correo 
Español han  hecho en favor de la cons­
trucción  de una m ezquita en M elilla, es

objeto do ceusni’as por p a r te  de los ca ­
tólicos de aquella P laza. Lam entam os 
profundam ente la  a c titu d  que han  adop­
tado  esos com patrio tas nuestros; porque 
n i E l • Telegrama del R i f  n i El Correo 
Español en sus empeños y en sus m an i­
festaciones han  herido, n i m olestado si­
quiera, las creencias religiosas nadie; 
que nuestros com pañeros y nosotros, en­
tendiendo, como lo entienden los que 
de cultos 86 precian, que la Religión es 
un derecho privado, como todo derecho, 
público ó privado, es m erecedor del más 
hum ano respeto.

T am bién  nosotros somos cristianos, 
cristianos de los que adoran á Dios en 
espíritu y  en verdad, y por ser nosotros 
cristianos, no habíam os de laborar con­
t r a  la  san ta  doctrina  del M aestro; mas 
precisam ente porque no debemos, ni 
querem os, n i podemos revolvernos con­
t ra  la  doctrina  de Jesús, que es nuestra  
creencia, no debemos, n i podemos, ni 
queremos revolvem os con tra  n inguna 
creencia religiosa que h a  encontrado 
eco en la  conciencia, en el alm a del p ró ­
jim o; que cada ciudadano es pontífice 
de su Religión, como nosotros somos 
pontífices de la  nuestra; y procediendo

FÁBRICA DE CALZADO
D E

JÜÁN MAJO Y COMP;
M EÍICCA .r>E>ieS, -YS

=  B A R C E L O N A  =

Coralsión - Representación

R. MARTÍ Y BONET
T elcj^ ram as »TIM A R C ’ T e lé fo n o  1537

Plaza Urquinaona, 3== BARCELONA
Ayuntamiento de Madrid
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así, lleg aría  el día en que todos los hom ­
bres se h a lla ran  unidos por los lazos del 
am or, la  Religión m ás hum ana.

Más transigen tes, m ás religiosos han  
sido los m usulm anes que h an  solicitado 
se les perm ita  orar en el tem plo ca tó li­
co de M elilla, que los católicos de M e­
lilla que censuran á  los que hemos con­
seguido que el Grobierno de M adrid 
estim e úlil la realización del pensam ien­
to  rela tivo  á  edificar una m ezquita en 
M elilla.

E s ta  in transigencia , cuando se im po­
nía, que ya  no se puede im poner, porque 
im ponerse no debe, hundió á los espa­
ñoles en E uropa, en A sia y en A m érica.

El 7 elegrama del R i f  y  E l Correo 
Español, a l so lic ita r la  construcción de 
una  m ezquita en M elilla—¡sábelo Dios! 
—no se acordaban  de Cristo n i dé Ma- 
hom a; sólo tuv ieron  presente los desti­
nos de la  m adre E spaña; sólo luchaban  
en bien  de la  causa de la  gloriosa Iberia  
en A frica. ¡A frica!... la  ú ltim a  c a rta  
que á  la  P en ínsu la  le re sta  en las m a­
nos, y que precisa ju g a rla  con el brío y  
la intención del que se juega la vida.

E ste, y no otro, ha  sido el propósito de 
am bos periódicos hispano-aíricanos; pro­
pósito leal, honrado, patrió tico , culto 
y transcenden ta l, como cum ple á  los 
que defendiendo los sagrados intereses 
de la  P a tr ia ,  nos hemos dejado en los 
zarzales que bordean el la rgo  y acciden­
tado  cam ino que llevam os hecho, j i ro ­
nes de nuestra  carne  y fragm entos de 
n u estra  alm a s i e m p r e , s i e m p r e , s ie m p r e  
española.

M a n u e l  C a ñ e t e

LA FABRICA DE TAPICES

E l M inistro de E stado , Sr. A llende 
S alazar, que con ta n to  cariño m ira  las 
cosas de M arruecos y que no deja de 
poner en acción medio alguno para  
acrecen tar nuestra  influencia en estas 
regiones, hablando días pasados con un 
periodista, dijole que en tre  los p royec­
tos que tiene en ca rte ra  figura el e s ta ­
blecim iento en M elilla de una fábrica 
de tap ices á  la  m oruna.

Los tap ices m arroquíes son bellísimos

y se les tiene en g ran  aprecio por la  
solidez de sus colores unida á  la  du ra­
ción de su tejido.

R a b a t y  C asablanca son los p rin c ip a­
les centros productores del tap iz; pero 
se hace  tam bién  en Pez, T e tu án , Me- 
quinez, W azán , Saffi y M arrakesch.

No hay  que buscar en M arruecos 
grandes fábricas, con cen tenares de' 
operarios, trab a jan d o  bajo la  reg la­
m entación  im puesta por el patrono.

L a  industria  es esencialm ente domés­
tica  y está  encom endada á la  m ujer.

E n  R a b a t y en C asablanca son m u­
chísim as las m oras que se ocupan en 
tra z a r  arabescos sobre el grueso c añ a ­
mazo con sus hábiles agujas.

E l principio de la  división del trab a jo  
no se observa por las obreras m arro ­
quíes, porque significa un refinam iento 
de la  in d u stria  a l cual no ha  llegado. 
L a  m ujer recibe las pieles que su m ari­
do adquirió  en el zoko, co rta  1a lan a  
que p resen tan , hace su hilado, m uchas 
tiñ en  las m adejas y finalm ente confec­
ciona el estim ado tapiz.

H ay, sin em bargo, m uchos es tab le ­
cim ientos dedicados á  dar el t in te  á  los 
hilos; el tin to rero  es el único aux iliar 
de la  tap icera .

P o r desgracia, la  in d u stria  de que t r a ­
tam os, que no ha  llegado á  adquirir ni 
m ucho rueños el desarrollo á  que está 
llam ada, sufre en cam bio los efectos 
del m ercantilism o rnanuíaoturero; las 
an ilinas están  á punto  de desacred ita r­
lo con su increíble b a ra tu ra  y su senoi- 
llísimó m anejo.

E l verdadero tap iz  m arroquí, el au ­
tén tico , tiene sus hilos coloreados con 
sustancias de procedencia vegeta l que 
una  p rác tica  de siglos tiene  consag ra­
das como insustitu ib les. Sus tin tes  son, 
como suele decirse, eternos; du ran  ta n ­
to como el tejido dure; pero las an ili­
nas lo invaden todo y el com prador se 
re tra e  a l ver que ya  no son m arroquíes 
los tap ices de M arruecos. E l color que 
dan  aquellas sustancias es efímero y lo 
que es peer no se pierde con igualdad, 
lo que hace  que el tejido presente 
m anchas y som bras que destruyen  su 
belleza.

C asablanca es el centro  industria l

Ayuntamiento de Madrid
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m ás invadido por Ja m ineralización. E n  
cam bio R ab a t, sin que le fa lten  anilis- 
tas , se defiende m ejor y m antiene con 
m uy buen crite rio  la  clásica usanza, 
cuidando de advertirlo  al com prador 
como aquellas chocolaterías que ponen 
en la  m uestra  elaborado á brazo.

P ero  no sólo C asablanca es v íctim a 
de las an ilinas, pues estas han  em peza­
do á  aparecer en Fez, T e tu án  y Saffi.

U nicam ente han  sido respetadas has­
ta  aho ra  las localidades de las m onta­
ñas en tre  el R ií y  el G-ran A tlas, donde 
se fabrican  tap ices de dibujo m uy o ri­
g inal y colores indelebles.

E s ta  falsificación— si así queremos 
llam arle—de los tapices, hace que los 
com pradores desconfiados los prefieran 
y a  en uso. Los indígenas que lo saben y 
por aquello de que tra s  la  ley es tá  la 
tram p a , ofrecen á  menudo tap ices viejos 
que en realidad  son nuevecitos, á  los 
cuales se les ha  quitado la  b rillan tez 
del colorido (á la  anilina) sum ergién­
dolos en el m ar.

D edúcese de lo expuesto que la  in ­
d u stria  tap icera  e s tá  necesitada de una 
tu te la  honrada si ha  de sostener su m e­
recida repu tac ión  y no hay  que decir 
que esto se conseguiría con la  fábrica 
en que el Sr. A llende S alazar piensa.

E n  ella ten d rían  u n  nuevo recurso de 
vida las fam ilias m oras, cuyo trabajo  
se los pediría , y E spaña conseguiría un 
nuevo medio de influencia.

Si así ha  de ser, venga la  fáb rica  de 
tap ices á  esta  plaza.

R E P R E S A L I A S

C aracterizada es tá  la  socialidad eo el 
im perio m arroquí, en general, y p a r ti­
cu larm ente en las zonas lim ítrofes á 
nuestros cam pos de dominio en C euta y 
M elilla.

Independientes de toda au to ridad  y 
jurisd icción , sin m ás ley n i gobierno 
que el derecho de la  fuerza b ru ta l por 
la  cual se erigen en caciques los m a to ­
nes, orig inando rivalidades perpetuas, se 
cazan  como conejos ó reses m ayores de 
m ontería , puestos en acecho, á  tiro  
limpio, im punem ente y sin represión

por nadie, n i m ás que el peligro de ser 
igualm ente cazado.

H oy tú , m añana yo , pasado tu  her­
m ano, y  así sucesivam ente, au m en tan ­
do y  acum ulando odios encarnizados, 
i-encores irreconciliables y envidias, van  
rigurosam ente alternando  á  balazo por 
tu rno , sin rem isión, como deuda de san- 
g re  que ha de pagarse á  su vencim iento.

Si pudiésemos em botarnos el s e n ti­
m iento de hum anidad  que insp ira  el 
prójim o, sin distinción de razas, sería 
cosa de alegrarse de que se ex tingan  
m utuam ente  la  m ayor p arte  del sexo 
m asculino de los actuales pobladores, y 
cam ino llevan de que suceda así, en la 
esperanza de que la  cruza de sus m u je ­
res con o tra  raza, m ejore la  casta , como 
la  cab a lla r hispano-árabe ó como se in ­
je r ta  el acebnche bravio para  m ejorar 
su fruto.

Todo menos la  indóm ita, cruel y san­
g u in aria  generación presente de la  c la ­
se de b a ja  esfera que se aniquila con su 
proverbial saña  agarena.

V erdad es que en tre  nuestro inculto  
pueblo bajo  y la  m orism a, no tienen  
que echarse nada en cara, como hijos 
de una  m ism a m adre; pues si estos in ­
dígenas llevan  siem pre como santo  re li­
cario colgada al cuello t-u gum ía, los 
nuestros llevan  igualm ente en la  faja 
su faca, que en clase de ai-ma b lanca y 
hom icida a llá  se van  la  una por la  o tra .

Lo que si no deja de llam ar la  a te n ­
ción ni pasa desapercibido p a ra  el so ­
ciólogo, es el hecho verídico y  anóm alo 
de que la  condición de los moros sea 
tan to  peor cuan to  m ás próxim os se ha 
lian  á  las posesiones europeas, como si 
éstos ejerciesen de m uy an tiguo  una 
perniciosa influencia de perversión, en 
vez de ser, por razón n a tu ra l, de asim i­
lación, de cu ltu ra  social, las más civili­
zadas, á  lo menos en la  costa norte.

Fijém onos en que las cabilas peores, 
las m ás in tra tab les , rebelde.s y an tiso ­
ciales, son precisam ente la  bagdali, 
in m ed ia ta  á la  A rgelia , las rifeñas, 
próxim as á  M elilla y la  angherina  á 
C euta; que de m uchísim os años hace se 
constituyeran  independientes, sin reco­
nocer n i la  au toridad  de su gobierno ni 
á  los europeos, como si obedeciesen á u n
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principio de cálculo razonado de que 
siendo ocasionadas las diversas ju r is ­
dicciones á  rozam ientos en tre  las rec í­
procas potestades, am bas, por tem ores á 
com plicaciones internacionales, dejan  
que gocen de verdadera .autonom ía que 
los moros h an  sabido sacar partido  y 
aprovechar en beneficio propio, no p a ­
gando tribu tos n i á  uno n i á  otro, y les 
va  m aravillosam ente.

C onstituidos, pues, en autónom os, sin 
rey ni roque, las inm ediatas consecuen­
cias de su  an arqu ía  es que se despierte 
la  am bición de m ando y  de im perar 
sobre los dem ás, condición in n a ta  del 
hom bre en todas las edades y  países de 
la  H isto ria , y m ás en los moros, por 
llevar en sí la  suprem acía el goce de 
beneficios lucrativos, y de ah í, lóg ica­
m ente, las rivalidades origen de sus 
eternas luchas in testinas.

P o r  estas razonables consideracio­
nes, hemos creído por ju icio  propio 
que acaso la  m ejor política que pudiera 
em plearse en estas zonas autónom as 
neutrales, en el dominio n i m arroquí ni 
europeo, sería ponerlos en el dilem a 
incondicional de som eterse ó á  la  au to ­
ridad  del S u ltán  reconocido, ó ai pabe­
llón europeo con el cual se hallen  en 
relación rúás d irecta .

De este modo, el moro, pesando el 
pro y  el con tra , sabiendo ya  por expe­
riencia  propia las exacciones á  que le 
expone el dominio de los suyos, los ve­
jám enes y guerra sin cu arte l qüe ha de 
sufrir, haciéndole p ag ar todo lo que de­
be desde hace un siglo; por in tu ic ión  ó 
convencim iento, por conveniencia y  por 
egoísmo, h ab ría  de decidirse por E uro ­
pa; y ai ejercer verdadero y legitim o 
dominio, empezai' por hacerlo efectivo, 
ó en caso con trario , apoyar por la  fuer­
za la jurisd icción  de sangre y de raza.

E n tre  tan to  que con tinúan  am biguos, 
será una rém ora pava la  evolución le- 
form adora que perseguim os en A frica.

A l vado ó á  la  puente.

E R A  D E  E S P E R A R

L a m edida d ic tada  por el señor m inis­
tro  de la  Gfuerra de F rancia , que obli­
gaba á  los españoles nacidos en te r r ito ­
rio  de la  R epública á ing resar en las 
filas del ejército  francés á  los veinte 
años, á  todas luces resu ltaba  lesiva 
p a ra  nuestros com patrio tas.

Nosotros, cum pliendo deberes inexcu­
sables, hemos com batido u n  día y otro 
día la  referida disposición del señor m i­
n istro  de la  G uerra  de F rancia , que 
vino á  algo m ás que á desvirtuar el a r ­
ticulo  5.° del Convenio tranco-español v i­
gente; y los tra tad o s  se suscriben p a ra  
cum plirlos, y cuando no conviene cum ­
plirlos, se denuncian y dejan  de cum ­
plirse, que, á  nuestro  parecer, es lo que 
procede en lo que se relaciona con el 
arcaico  de 1862; porque no encaja  en la 
realidad  presente, y de ah í que de con­
tinuo ofrezca dificultades y crea roza­
m ientos su exacto  cum plim iento.

Las gestiones del señor E m bajador 
de E spaña  en P a rís  han  conseguido 
que el a r t .  5.° del Convenio de 1862 sea 
aplicado en la  p rác tica , como era de 
iu stic ia , y conviene á  las am istosas re ­
laciones que m antienen  F ra n c ia  y E s ­
paña; m as separándonos ó alejándonos 
en nvrestros com entarios de las a ltas  
esferas, p a ra  descender a l barranco  lo ­
cal, es ta n to  m ás de ag radecer y de 
ap laud ir el am istoso acuerdo que nos 
ocupa, cuan to  que por él y con él se r e ­
conoce y queda esta tu ido , sin duda a l­
guna, que los españoles somos hijos de, 
una  N ación independiente; que no so­
mos moros dom inados n i hebreos absor­
bidos, que íué el principal em peño que 
nos em pujó á lib ra r la  b a ta lla  que ex i­
g ía  la  defensa del derecho al fin recono­
cido y acatado .

Siem pre esperábam os que asi sucedie­
ra , que ap arre  la  ju s tic ia  que abonaba 
la  solicitud de nuestros com patrio tas, 
la  am istad , cada día, felizm ente, más 
estrecha en tre  F in n c ia  y  E spaña, es el 
m edio m ás eficaz p a ra  vencer d ificu lta­
des y destru ir obstáculos.

C.
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LA INFORMACION SOBRE MARRUECOS

L A  V ERD A D  D E LA  SITUACIÓN

No es ex traño , lo heroos dicho m u­
chas veces, que la  prensa y  la  pública 
opinión en E uropa anden m uy d is tan ­
ciadas de la  realidad  en lo que se refiere 
á  sus ju icios sobre los asuntos m arro ­
quíes.

No hay n ad a  m ás que fijar la  v ista  
en la  inform ación telegráfica de varios 
corresponsales y en la  de algunos perió­
dicos de la  localidad, que ap a rte  de 
sorprender á  la  opinión de sus países 
respectivos, incuiTen en la  sim pleza, por 
no decir en la  to n te ría , de creer que 
aquí tam bién  adm itim os como otros 
tan to s  artícu los de fe los engendros de 
su torpe inven tiva  ó las imposiciones 
de sus obligadas consignas, p a ra  dar 
con la  p iedra de toque de esas capricho­
sas inform aciones, ó lo que es lo mismo, 
con la  incubadora de ta n ta s  noticias de 
sensación, de tan to s  d isparates y ca- 
nards  como aparecen  en una  g ran  p arte  
de la -p re n sa  periódica acerca de las. 
com plicadas orientaciones de este p ro­
ceso africano.

A sí se explica que se aco jan  d ia ria ­
m ente con una  expresiva sonrisa deter­
m inadas inform aciones locales, y  asi se 
com prende que en éstas se sostenga que 
es de noche cuando estam os en pleno 
día; que Muley H aífid, por ejem plo, no 
tiene  partidarios, cuando h a  sido ya 
aclam ado por todo el imperio; que M u- 
ley Abd-el-Aziz cu en ta  eo cam bio con 
la  en tu sias ta  adhesión de todo su pue­
blo, cuando no le es posible responder 
en los ac tua les  m om entos ni aun  con la  
de sus propios herm anos, como lo acaba 
de dem ostrar la  huida de Muley El-Ke- 
b ir, n i con la  de varios de los m agnates 
pala tinos, ni ta l  vez con la  de una  bue­
n a  p a r te  de las tropas que custodian 
su persona en el trip le  am urallado  de 
R ab a t.

A si se escribe la  h isto ria ; y así, por 
convenir á  los planes de una  po lítica  
determ inada y sobradam ente conocida, 
v a  ese reporterism o im itando á  Penélo- 
pe en su ta re a  de te je r  y destejer, rec­

tificando unas veces lo afirmado en 
o tras, y falseando siem pre la  verdad de 
los hechos, sin  ten er en cuen ta  que la  
realidad  va im poniéndose con em puje 
avasallador, y que todos los esfuerzos 
de esa inform ación serán  vanos para 
d esv irtuarla  a n te  el criterio  público, 
que no suelo n i ahora n i nunca comul­
gar con ruedas de molino, y ínndam enta  
sólo sus juicios en la  m archa de los 
acontecim ientos.

H a  de parecer , oportuno y convenien­
te  que hagam os estas salvedades para  
que la  opinión se com penetre bien en 
E uropa de lo que sucede en este país, 
y p a ra  que el conocim iento exacto do 
la  presente situación  pueda influir en 
la  adopción de orientaciones capaces 
de solucionar el problem a en perfecta 
arm onía con los tra tad o s, y con la  nece­
sidad de resolverlo con arreglo  al pro- 

' g ram a in ternacional.
Procedem os en esto con com pleta in ­

dependencia, con en tera  im parcialidad, 
y pensando como europeos; no aboga­
mos por Muley H affid n i por Muley Abd- 
el-Aziz, sino por el triunfo de la  causa 
que m ayor consistencia ten g a  y  que 
m ás pronto  y  m ás rad icalm ente  pueda 
oponer una solución salvadora á  ta n  
c ritica  situación, en aras dé la  tra n q u i­
lidad de este país, de la  paz in te rn ac io ­
nal, y de los altos fines de la  causa de 
la  civilización.

No se pueden hacer pronósticos ni 
juicios definitivos en este país; pero si 
E uropa se cruza de brazos y se obstina 
en no resp e ta r la  vo lun tad  del pueblo 
m arroquí, y si se inv ierten  las posicio­
nes y Muley H aífid se en tron iza  con 
todas las de la  ley m ogreb ita  eii Fez, 
y M uley Abd-el-Aziz, am parado por el 
apoyo indirecto  de fuerzas ex trañas, lo­
g ra  tra slad arse  á  M arrakesch, la  ac tu a l 
s ituación  se a la rg a rá  indefinidam ente; 
la  apetecida solución del problem a m a­
rroquí, en su doble aspecto in te rio r y 
exterior, sufrirá g rande re traso  con g ra ­
vísim os perjuicios p a ra  el comercio in ­
ternacional, y de error en error y  de 
com plicación en com plicación llegará  
E uropa  á hallarse  an te  el dilem a de 
hacer el juego de la  po lítica  que h áb il­
m ente, y en exclusivo provecho propio,
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ha venido preparando el presente estado 
de cosas, ó de ten er que oponer ab ier­
tam en te  su veto á  esa gestión que tien ­
de á todas luces á  poner térm ino  á  la  
independencia de este país.

T a l es la  verdad de los hechos, y aqué­
lla  es la  tendencia de la  inform ación 
que m arca  en sus im aginarios relatos 
el reverso de la  presente situación.

E S P Í lÑ a  EN  M a R R Ü E e O S

De nuestro  estim ado colega E l Tele­
gram a del R if:

«Ahora, los enem igos de E spaña, que 
ven con desagrado sus triunfos pacíficos 
en la  costa rifefla, propalan  en tre  los 
indígenas o tra  clase de noticias, de m a­
yor alcance, m ás peligrosas. Les dicen 
que tra tam o s de ocupar nuevos puntos 
del lito ra l rifeño p a ra  ir  avanzando 
h ac ia  el in terio r.

P re ten d en  con ello excita r el ánim o 
de nuestros vecinos, provocar un  m ovi­
m iento hostil h ac ia  E spaña y enagenar- 
la  sim patías.

Podem os asegu rar que E spaña  no 
ocupará nuevos puntos, porque por hoy 
á nada conduciría.

A esa cam paña tendenciosa se im po­
ne oponer o tra  que la desvirtúe.

Cuantos vivimos en con tinua relación 
con los m arroquíes tenem os el deber 
de desm entirlo, y hacerles com prender 
cuales son los sentim ientos que nos 
an im an. Todos y cada uno denti’o de su 
esfera debemos repetirles h asta  la  sa­
ciedad, que lo hecho no tiene m ás obje­
to  y alcance que restab lecer el orden 
en estos te rrito rios asolados por cinco 
años de lucha».

EL PLEITO DE LOS CONSERVEROS

D entro  del régim en proteccionista, 
el E stado  debe am p ara r con preferencia 
á  la  producción fab ril que m ayor sum a 
de activ idades em plea y que h ay a  de­
m ostrado á  la  vez m ejores ap titudes

para  ser una  in d u stria  expansiva, inva­
diendo y co rqu istando  los m ercados ex­
teriores. Debe igualm ente el E stado , al 
in terven ir en esas com petencias fab ri­
les, defender an te  todo el trab a jo  indus- 

.tr ia l que m ayor acción desenvuelva 
p a ra  transfo rm ar los productos n a tu ra ­
les del país. E n tre  u n  hilandero c a ta ­
lán — kors concours en m ate ria  de a tra ­
so —que transfo rm a algodón yanqui, y 
un conservero que convierte en p ro ­
ductos industria les las m aterias in d íg e­
nas, pescado de las costas cán tabras, 
legum bres y fru tas  de la  R io ja , A ragón 
y L evante , el apoyo oficial debe inc li­
narse en favor de este últim o, del que 
industria liza  y centuplica con ello el 
valor de los frutos nacionales. Y  si no 
apoyo oficial, debe librársele, por lo 
menos, del estorbo oficial.

E l proteccionism o que en E spaña, ta l 
como se realiza, es una  especulación 
m iserable que acab ará  por lev an ta r en 
m ovim iento de indignación á  toda la  
clase ag raria , no se lim ita  en o tras p a r­
tes, en otros E stados proteccionistas, 
á defender de una  m anera  ceiTada y 
ciega ia  teoría. E l estado, en este punto , 
ha  de ejercer, como en todos los dernás 
problem as sujetos á,su dirección, c ie rta  
misión ética, no prestando su auxilio al 
atraso , á  la  codicia y  á  la  explotación 
coactiva de u n  pueblo por unos cuantos 
ciudadanos cuya princ ipa l industria  es 
la  ignorancia  del resto . L a protección ha 
de prestarse, no á  las energías íabriles 
estacionarias y parásitas, sino á las in- 
vasoras, p a ra  que lo sean m ás, con tribu­
yendo al aum ento  de la  econom ía 
in te rn a  del país con las ganancias 
obtenidas en el ex terior. Q uien sólo 
viva del m ercado in terno , después de 
vein te  años de estéril apoyo oficial para  
hacerle expansivo, m erece la  muerto;_ 
pues su trab a jo , fructífero  p a ra  el p ro ­
tegido exclusivam ente, ha  sido dañino 
á to d o  el cuerpo social; y, el E stado , al 
seguir apoyándole, resu lta  de una inm o­
ra lidad  com pleta, forzando á  la  m uche­
dum bre á  lab ra r fortunas particu lares. 
E n  la  colm ena nacional, g ran  p a r te  de 
la  in d u stria  no rep resen ta  el papel de la 
abeja, sino el de la  p laga.

Pero  ciñam os nuestras observaciones
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a l conflicto económico del día. E n  E s­
paña sólo ex isten  dos fábricas de ho ja­
la ta , que asp iran , como las dem ás 
industrias, á buscar en el arancel su 
ciego socio com anditario . E l núm ero de 
esoabecherias, por el con trario , es enor­
me. L a  fabricación  de conservas es q u i­
zá la  p rinc ipa l fuente de riqueza del 
lito ra l m arítim o de G alicia, A sturias, 
S an tan d er y buena parte  del país vas - 
congado. D el porvenir de esta  industi’ia  
depende la  v ida de m u ltitu d  de pue­
blos tendidos en nuestras vastas  cos­
tas , de toda la  desventurada gen te  que 
ba  de a rran ca r á  las olas el pan  coti • 
d ian o .

Y  existe un fenómeno curioso y h a la ­
güeño para  nosotros, un  hecho que, por 
sí solo, debe b as ta r  p a ra  ilum inar la  
conciencia del gobierno en la  certera  
solución de este conflicto. A los conser­
veros, á  los progresos de sus fabricacio­
nes, á  las in ic ia tivas de su cap ita l y á 
la  ac tiv id ad  persisten te  de sus vende­
dores y v ia jan tes, debe E spaña  el ocu­
p a r el p rim er puesto, siquiera sea en un 
solo producto , en la  exportaciones euro­
peas á A m érica. N uestros conserveros 
dom inan por com pleto en aquellos m er­
cados libres, en tregados á  la  m ás desa­
forada com petencia universal. E n  todos 
los dem ás productos ocupam os el últim o 
lugar, y m uchas de nuestras m anufac­
tu ra s  no ocupan lu g ar alguno.

Los fab rican tes  españoles de conser­
vas, tra s  de m ucho trab a jo  in teligente , 
se han  im puesto en aquellos mercados, 
venciendo por com pleto á sus m ás tem i­
bles com petidores: franceses é italianos. 
A la  v ista  tenem os el ú ltim o «Anuario 
de la  D irección general de E stadística»  
de la  R epública A rg en tin a . Veánse los 
siguientes datos rela tivos á la  im p o rta ­
ción de conservas en aquel país:

E sp añ a .. . . 3.108,377 kilos
Ita lia . . . . 530,387 »
F ran c ia .. . . 269,238 »

Y  por lo que to ca  á  legum bres con­
servadas, el aum ento de n u estra  e x p o r­
tación  es tam bién  ex traord inario . Los 
seis m il kilos que enviábam os a n u a l­
m ente, h a s ta  1905, subieron, en 1906, á 
la  cifra de 38,816, gracias á  los p rogre­

sos incesantes que en esta  industria  
vienen realizando dos regiones que h a ­
b lan  poco y laboran  bien: A ragón y 
la  R ioja.

N uestros fabrican tes de conservas se 
han  percatado  al fin de la  enorm e fu e r­
za que p a ra  difundir sus m anufacturas 
significan las colonias españolas que 
inoran en A m érica. G ran  p a rte  de los 
com erciantes que en Buenos Aires se 
dedican á  la  ven ta  de productos conser­
vados; procedentes de toda E uropa, son 
com pueblanos de los conserveros, em i­
g ran tes  que salieron de Vigo, de Castro 
U rdíales y Laredo, de Lequeitio y Ber- 
meo, de las costas en que m ás se ha 
desarrollado la  in d u stria  pesquera. Y  
aquellos com erciantes españoles, cuyo 
m ayor anhelo estriba  en ser ú tiles á  su 
país, siem pre que ello no sea, n a tu ra l­
m ente, incom patib le con la  pi-osperidad 
personal, dedicábanse an tes, por medio 
de sus «casas m ayoristas», como allí se 
llam a al comercio de u ltram arinos en 
grande  escala, á  difundir conservas 
ita lian as  y francesas.

D ebíase es ta  a c titu d  á  que nuestros 
conserveros no hab ían  acertado  aún  á 
o rgan izar el comercio exportador. No 
conocían suficientem ente los mercados 
de consumo, sus gustos y  costum bres. 
P o r o tra  parte , los industriales españo­
les de aquí no acordaban  á  los españo­
les com erciantes de a llí el crédito  que 
les ofrecían I ta lia  y F ran c ia , crédito 
necesai’io, im prescindible, p a ra  desen­
volver la  exportación. H ay que rep e tir­
lo mil veces: los indianos se form an con 
el orédii-o europeo. E l fab rican te  de 
E uropa crea el indiano, á  cam bio de la  
circulación que el indiano da á  los p ro­
ductos del fabi-icante en los m ercados 
del Nuevo Mundo. E l vínculo social 
en tre  aquellas sociedades de aluvión es 
el crédito .

N uestros conserveros no ten ían  m ar­
cas propias. Sobre este asunto , y con el 
títu lo  de «La m arca prestada» escrib i­
mos an terio rm ente  un artícu lo  infor­
m ativo  en que señalábam os las conse­
cuencias de sem ejante error. Inseguros 
de sus propias creaciones, m uchos fa­
b rican tes ponían inscripción francesa á 
las conservas españolas destinadas á  lo.s
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mercados ex tran jeros. E sto  im plicaba 
p erpetuar en m anos de F ran c ia  el cré­
dito en esta  ram a industria l.

P ero  nuestros conserveros, los m ás 
hábiles industria les de E sp añ a  y los que 
m ejor han  llegado á  dom inar el m eca­
nism o de los negocios de exportación, 
dieron y a  con la  v ía  del éxito. H an  
m ejorado su productos, colocando la 
fabricación  española á  la  a ltu ra  de la  
francesa y de la  ita lian a . Después o rga­
n izaron  el cap ita l im pulsor de las ex­
portaciones, p a ra  poder ofrecer á  nues­
tros com patrio tas , com erciantes en 
A m érica, el créd ito  que les acuerdan 
I ta l ia  y F rancia . Y  así, com binando el 
esfuerzo español de U ltra m a r con el 
progreso fab ril de aquí, se han  creado 
las m arcas propias, españolas, que unos, 
los fab rican tes, m ejoran  incesan tem en­
te , y otros, los com erciantes, difunden 
en los mercados am ericanos, poniendo 
todos entusiasm o en esta  obra que re ­
su lta  de verdadera redención económica 
p a ra  E spaña.

T a l es el proceso de la  preponderan­
cia de nuestras conservas en A m érica, 
una v ic to ria  m agnífica que debe h a lla r 
en los poderes públicos españoles toda 
clase de estím ulos. Los conserveros han  
sabido au n ar su progreso con las ac tiv i­
dades m ercantiles de los españoles r a ­
dicados en A m érica. Y aquellos em i­
grados, la  flor de la  raza , con la  superior 
cu ltu ra  m ercan til que se adquiere en 
plazas en tregadas á  la  concui'rencia 
universal, han  logrado vencer á  los e x ­
portadores ita lianos y franceses. Las 
«casas m ayoristas», los corredores, que 
venden por grandes p a rtid as  en las 
ciudades am ericanas, y los v iajan tes, 
que recorren el in terio r de aquellos 
países, todos los com erciantes e sp a ­
ñoles, en fin, van  im poniendo ráp id a ­
m ente 6n todas p artes  la  conserva es­
pañola, como lo acred ita  la  e s ta d ís­
tica  halagüeña que publicam os m ás 
a rrib a .

Y  o tro  tan to  ocurriría  con ios hierros 
y con los tejidos, si la  lig a  V izcaína y 
el Fom ento de B arcelona, en vez de 
ta n ta  po lítica  arancelaria , hiciesen m ás 
y m ejor industria .

C onstituye una  h ere jía  económica,

un  a ten tado  á  los verdaderos in tereses 
nacionales todo obstáculo opuesto á  la  
corrien te  invasora de la  conserva espa­
ñola en los m ercados am ericanos. Los 
conserveros dan  la  p au ta  de una fructí­
fera y herm osa reconquista, asociando 
á  su esfuerzo la  acción de los, españoles 
de U ltram ar., P o r esto y por el progreso 
de sus m anufacturas, tienen  derecho los 
fab rican tes de conservas á  ser p rocla­
m ados los m aestros, los únicos m aestros 
del industrialism o español.

P ero  adem ás es ju sto , e s tric ta  y abso­
lu tam en te  ju sto , lo que piden los conser­
veros. A llá va  la  prueba incontrover­
tib le.

Los siderúrgicos, que h an  tom ado 
bajo  su am paro á las dos únicas fábricas 
de h o ja la ta  que hay  en E spaña, invocan 
á cada paso el régim en proteccionista  
francés, callando, ¡por supuesto!, la  
proporción—proporción c ien tífica— en 
que es F ran c ia  proteccionista,, y la  pro­
porción absurda, an tic ien tífica , especu­
ladora  y crim inal de lesa m uchedum bre, 
en que es nuestro  E stado  pro teccionista. 
A dem ás de la  enorm e exageración del 
favoritism o, en E spaña se ha  estado 
jugando , por espacio de vein te  años, á 
la  a lteración  de los aforos, de las valo­
raciones, por medio de decretos. E l 
arancel no era  una  ley fija, sino d ia ria ­
m ente alterab le , una  verdadera m ons­
truosidad  com etida en favor de los 
m ixtos de industria les y políticos que 
nos van  á  red im ir. Debemos, debe toda' 
E spaña  á D. Amós Salvador el haber 
cortado sem ejan te  abuso en la  ú ltim a 
reform a arancelaria . P ero  de esto he­
mos de h ab la r otro día extensam ente 
en u n  estudio que preparam os sobre la  
influencia económ ica de nuestros buenos 
am igos los fom entistas.

D ecíam os que el proteccionism o fran ­
cés está  muy d is tan te  del proteccionism o 
español. H e aquí la  dem ostración por 
lo que toca á  la  h o ja la ta :

A R A N C E L  FR A N C ÉS

P a r tid a  211. H o ja la ta .—T arifa  gene­
ra l, 14 F rancos. T arifa  m ínim a, 12 
Francos.

Ayuntamiento de Madrid



E s p a ñ a  e n  A f r ic a

A R A N C E L  E SPA Ñ O L

P a rtid a  127. H o ja la ta  (1).—T arifa  1.% 
40 P esetas. T arifa  2.^, 30 Pesetas.

Como se ve, la  h o ja la ta  goza en Es- 
p an a  una  protección casi tre s  veces 
m ayor que en F rancia . A parte  la  dife­
rencia  del cam bio, el fab rican te  español 
ob tiene dél arancel, por cada cien kilos, 
lo que va  de 14 francos á  40 pesetas, un 
momio regu lar, que han  de p ag ar los 
conserveros, obligados por el E stado  á 
lab ra r  la  fo rtuna de los fab rican tes. Y 
no se invoquen los in tereses de V izcaya 
y los obreros que quedarán  sin trabajo . 
Todo eso es una p a trañ a . R epresen tan  
m ayores in tereses y dan  ocupación á 
m ucha, á  m uchísim a m ás gen te , los 
conserveros de Bermeo, O ndárroa, L e- 
queitio y o tras villas vizcaínas, que los 
dos fab rican tes de ho ja la ta . T ra ta n  es­
tos de p arapetarse  tra s  de los A ltos 
H ornos y la  L ig a  V izcaína, que no es 
precisam ente V izcaya.

P ero  la  cuestión ofrece aún  otro as­
pecto. Los largos años de cerrado y 
abusivo proteccionism o h an  sido in ú ti­
les p a ra  convertir en exportadores á  los 
fab rican tes de h o ja la ta . Lo vemos en el 
mism o «Anuario» argen tino  ya citado. 
Im portación  de ho jalata:

In g la te rra . . . 
E stados Unidos. 
A lem ania.. .
I ta l ia .....................
F rancia . . . .

9.616,771 kilos 
211,541 »

- 144,789 » 
10,944 » 
9,155 »

¿Y España? Pues E spaña  nada; no 
figura con un  solo kilo en la  estadís­
tica . Y a  ve el E stado  p a ra  lo que ha 
servido su largo proteccionism o.

¿Y será lícito  sacrificar una  in d u stria  
como la  conservera, fuerte , potente, 
invasora, á  o tra  parasitaria?  ¿Puede el 
E stado , sin que se subleve la  conciencia 
pública, tr ip lica r el valor de los envases 
de un producto que ha  de lu ch ar en 
A m érica con su sim ilar ita lian o  y  fran ­
cés, con el progreso y  con la  o rg an iza -

(1) L a h o ja la ta  p a ra  conservas es litografiada, 
p in ta d a  ó con inscripción a l fuego. Le corresponde, 
por lo tan to , la  p a rtid a  127, y  no la  60, p a ra  los efec­
tos del encarecim iento  del envase.

ción cap ita lis ta  de I ta lia  y F ran c ia  
para  los negocios de exportación? ¿Pero 
quién pone esa venda en los claros ojos 
del Sr. R odríguez San Pedro, que ta n ­
tos y ta n  adm irables discursos ha  p ro­
nunciado en lavor del in tercam bio 
hispano am ericano? ¿Cómo es posible 
que el Sr. San  Pedro, el de las llaves de 
A m érica, se em peñe en oponer obstácu­
los á  la  única industria  española que 
logra com petir con la  fabricación  euro­
pea en ios mercados de U ltram ar? ¿A 
qué hemos de hacer caso? ¿A loa d iscur­
sos del Sr. S au  Pedro  ó á  su ac titu d  
en el gobierno?

Los conserveros piden las admisiones 
tem porales p a ra  los productos que des­
tin an  á la  exportación, cuyos envases, 
como hem os visto , les cuestan, debido 
á  nuestro  régim en proteccionista, tres 
veces más que á  los ita lianos y france­
ses. Los fabrican tes de h o ja la ta  no ex­
portan . A hora bien: ¿qué es lo que 
quieren? Q uieren que las conservas les 
sirvan  de vehículo p a ra  exportar h o ja ­
la ta . Q uieren u tilizarse del progreso de 
ios conserveros, de la  acción de su cap i­
ta l, de suB vendedores y v iajantes, de 
todos sus trab a jo s  realizados en U ltra ­
mar? Quieren ser parásitos, no sólo en 
E spaña, sino tam bién  en América-, ¿Y 
h ab rá  gobierno que am pare ta l  p re ­
tensión?

Los conserveros g an arán  su pleito, 
porque les 'asiste  la  m ás san ta , la  más 
absolu ta razón. Lo g anarán , como han  
de ganarlo  los agrarios cuando vean la  
causa del encarecim iento de todas las 
herram ien tas agrícolas; como lo g an a­
rán  los vinicultores, los huertanos y los 
olivareros el día que conozcan los m o ti­
vos que im posibilitan la  celebración de 
convenientes tra tad o s  de comercio que 
b ag an  exportables los vinos, las fru tas  
y los aceites; como lo ganará , en fin, 
toda E spaña  apenas se p erca te  de que 
el foco de su m iseria y de su v ida trá g i­
ca es tá  en u n  régim en proteccionista  
sin ciencia n i conciencia, hecho en fa­
vor de doscientos chillones y en con tra  
de la  silenciosa m uchedum bre nacional.

L a  sesión que el gab inete  dedicó á 
este asunto íué calificada de «horrible 
lata» por el m inistro  de la  G-uerra. Pues

f. < • Ayuntamiento de Madrid
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bien, señor m in istro : de esas la ta s , que 
ta n to  aburren  á su excelencia, sale la 
fuerza de las naciones, y, por lo tan to , 
el poder de. las arm as. ¿Qué h ab rán  pen­
sado nuestros cultos oficiales modernos 
de la  frivolidad del m inistro? Sería peli­
groso e n treg a r á  ta l  caudillo la  d irec­
ción de un g ran  ejército  en tiem po de 
guerra. Todo el heroísm o de ios solda­
dos sería in ú til si el general, por el ab u ­
rrim ien to  que le producen los problemas 
económicos, era  incapaz de racionar á 
sus tropas an tes  de conducirlas a l com ­
b a te . Y  es que—dicho sea con todos los 
respetos debidos á  los entorchados que 
g anó  el valor—hay g ran  diferencia en ­
t re  d irig ir un  g ran  ejército  y batirse  
ca ra  á  ca ra  con S an ta  Cruz ó C ucala...

F r a n c is c o  G r a n d m o n t a g n b

L O  D E  e a s a B L H N e a

Sinceram ente, profundam ente lam en­
tam os el inciden te  franco-español ocu­
rrido  en Casablanca; m as no nos sor­
prende, y no nos sorprende porque lo 
esperábam os, y lo que se espera no pue­
de causar sorpresa.

E l Gobierno francés, en uso de su de­
recho y de acuerdo con sus convenien­
cias, ha  llevado á  C asablanca tropas 
francesas, indudablem ente; m as ta m ­
bién esas tropas son argelinas; el Go­
bierno español, con el mismo derecho 
que el de P a rís , ha  considerado conve­
n ien te  reforzar el destacam ento que 
envió á  C asablanca, con u n  pelo tón  de 
tiradores del R if. L egalm ente , estos 
soldados m arroquíes son españoles; mas 
aunque legalm ente son españoles, no 
dejan  de ser moros.

E l elem ento español establecido en 
A rgelia , si se excep túa un grupo do 
com patrio tas  nuestros, que apenas lo 
form an varias docenas de individuos, es 
analfabeto  en su m ayoría, ignorantes 
obreros de los cam pos, hecho por el que 
equivocadam ente, á  todos los españoles 
se nos considera ra za  inferior. E l solda­
do argelino, desde que nació, tiene for­
m ada esta  desd ichada y falsa opinión 
de los españoles. E l soldado argelino, 
en C asab lanca com o en A rgelia, con ti­

núa  creyendo que E spaña es un país de 
cafres.

E l tirad o r del R if, aunque legalm en­
te  es ciudadano español, no h a  a rra n c a ­
do, ni a rra n ca rá  de su a lm a el am or al 
islamismo, y sabiendo á  diario  que sus 
correligionarios son castigados, ju s ta  ó 
in justam ente , que eso nosotros no lo 
discutim os, por los franceses, puede 
adorar á  éstos?

E n  C asablanca, el argelino desprecia­
rá  al español, y el tirad o r del R if, odia-” 
rá  al francés.

E ste  desprecio y este odio ¿qué po­
dían engendrar? Lo que han  engendra­
do: tiros.

No será la  que nos ocupa la sola coli­
sión que en M arruecos se re g is tra rá  en­
tre  franceses y españoles, y  creyendo 
nosotros firm em ente, lealm ente, que 
tan to  el Gobierno de P a r ís  como el de 
M adrid tienen  cap ita l in terés en proce­
der al unísono en M arruecos, de acuerdo 
con... algo que no h a  trascendido  al p ú ­
blico, ese in terés y ese algo les im ponen 
la adopción de m edidas que eviten  la  
repetición de hechos como el que hoy 
lam entam os, propios p a ra  c rear a n ta ­
gonismos, que no deben ex istir á  estas 
alturas, y para  que arranquen  sonoras 
carca jadas al personaje de los bigotes 
tiesos.

D E S D E  C E U T A

A m is t a d  k E s p a ñ a

E l com andante m ilita r de la  plaza, 
general A ldave, ha  recibido una  c a r ­
ta  del b a já  de la  cabila de A nghera, 
H araed  Ben M uham ed el H assani, co­
m unicándole que, en unión de varios 
com isionados de los .distintos aduares 
de la  c itad a  cabila, deseaba hacer una 
dem ostración de sim patía  h ac ia  E spa­
ña, p a ra  dar u n  m entís á  los rum ores 
propalados por la  prensa ex tran je ra  
respecto á  la  a c titu d  poco cortés en tre  
los españoles y los cahileños.

E l general A ldave envió u n  em isario 
p a ra  que m anifestase, en su nom bre, 
que ten d ría  m ucho gusto en recib ir al 
ba já .
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E l gobernador m ilita r  dió órdenes á 
los fuertes españoles p a ra  que éstos per­
m itan  el paso con arm as á  los moros 
por nuestro  territo rio .

L a  e n t r a d a  d e l  b a j á

E l b a já  de A nghera, acom pañado por 
87 moros, en tre  los que figuraban las 
Comisiones presididas por los Jefes de 
los aduares del B iu t, B enisala, Benzu, 
T a rrag a l, Ben Scbicha, Dabessu, Ha- 
lem y dem ás de A nghera, en tró  en la  
p laza con arm as.

Muchos-moros presenciaron su paso 
desde la  m ezquita.

Diez y  ocho de los comisionados, p re­
sididos por el b a já  de A nghera, se p re ­
sen taron  al general A ldave, p a ra  te s ­
tim oniarle su respeto y  sumisión á 
E spaña.

Como regalo le  ofrecieron u n  herm o­
so toro.

E l general A ldave recibió cariñosa­
m ente á  los moros.

E l toro  se regaló á  la  com pañía de 
moros tiradores del Rif, los cuales sa­
crificaron la  res con arreglo  a l rito  m a ­
hom etano.

Lo m ata ro n  en el p a tio  del cuarte l 
del A ngulo,

Los periodistas hab laron  con algunos 
de los moros que form aban p a rte  de la  
Comisión, los cuales m anifestaron  que 
ellos creen que las no tic ias publicadas 
estos días eu la  prensa ex tran je ra , res­
pecto á  su hostilidad  h ac ia  los españo­
les, obedecen al in terés de ciertos ex ­
tran je ro s  de p ropalar ta les  rum ores.

H a  sido m uy elogiado el acto  de los 
angherinos, así como la po lítica  de 
aproxim ación del general A ldave.

A C E R T A D O

Dfcese que la  com pañía de moros 
tiradores del R if, va á  recibir un  nue­
vo refuerzo de cu aren ta  hom bres m ás, 
con lo cual co n ta rá  150 plazas, d ivi­
diéndose en dos unidades, form ando 
medió ba ta llón , a l m ando de xxn co­
m andante.

Muchos plácem es merece á  nuestro

ju icio  esta  decisión acordada por el 
Grobierno, según comunicó la  prensa 
hace  ya  m ás de dos meses.

E l solo hecho de a b rir  el ab an d era­
m iento en estas plazas á los elem entos 
adictos á E spaña  en esta  zona lim í­
trofe, es ya  de una g ran  influencia 
m oral para  esos soldados indígenas y 
m ucha m ayor han  de ejercerla sobre 
los aduares del te rrito rio  vecino, es ta ­
bleciéndose las m utuas relaciones n a tu ­
rales en tre  pueblos que viven en co n ti­
nua  com unicación.

E s ta  h á  sido la  causa de que los 
franceses, por adhesiones, hayan  ido 
am pliando constan tem ente su zona de 
acción en la  A rgelia.

Sus tropas indígenas (zuavos, spais, 
gum iers), han  ido como la m ancha de 
aceite  en papel de seda que am pliando 
cada vez m ás su círculo, se ha  ensan­
chado considerablente h asta  identifi­
carse todo el país en que han  nacido 
sus soldados.

E l hom bre, por su infiuencia sobre la 
m ujer; ésta  por la  que tiene sobre sus 
hijos, y éstos, al hacerse hom bres, sobre 
sus convecinos, parien tes y am igos, es­
tab lecen  la  cadena de proselitism o, que 
en sum a y resu ltado  definitivo, co n sti­
tuye la  po lítica  de atracción .

Cuando vemos ese horm iguero de 
pequeñueios hijos de los moros de la  
com pañía de tiradores en la  explana­
da de la  A venida de B ernal hablando 
un  patois h isp an o -á rab e  y agitándose 
en nuestros mismos juegos infantiles, 
pensam os reflexionando que esos niños 
serán en el porvenir los que sustituyan  
á  sus padres en las filas de las arm as en 
defensa del pabellón español, lazos de 
unión y eslabones—repetim os—de la 
cadena de perpetuación que asegura y 
aum enta  el dominio m oral cada día 
m ayor en toda esa fa ja  de fro n te ra  que 
a lcanzan  nuestras relaciones como hilos 
del te jido  de la  enseña p a tr ia , á  cuya 
som bra se cobijan  los actuales moros 
tiradores, y a n te  esta  herm osa idea, nb 
puede ser ind iferente n ingún buen espa­
ñol am an te  de su nación.

No hay  obra alguna de dominio te r r i­
to ria l, que no esté basada su m ayor 
solidez en los elem entos del país.
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Si pudim os sostener por espacio de 
siglos en medio m undo, en A m érica y la 
Oceanía nuestras inm ensas colonias, no 
fué seguram ente por la  fuerza de las 
arm as europeas, que hubiesen necesita ­
do p a ra  ello u n  ejército  mucho m ayor 
que el de toda E uropa ju n to , sino porque 
nos eran  adictos, y  constituyéndose 
ejércitos indígenas en cada uno, eran 
ellos mismos ios defensores de E spaña 
en sus mismos territorios.

Con un solo regim iento  de artille ría  
peninsular y  diez de indígenas, e s tu ­
vieron regidas y gobernadas las islas F i­
lipinas, m ilagro que no podía rea liza r­
se sin el concurso del país, puesto que 
á  nadie le cabrá  en la  cabeza, n i en su 
ju icio , que solo m il hom bres europeos, 
á  lo sumo, pudiesen dom inar cinco ó 
seis m illones de hab itan tes.

A caso no sería desacertado que del 
propio modo que los ingleses tienen  
establecida una  g ran  policía indígena 
en las posesiones de la  In d ia , o rg an izá­
semos nosotros una  p a rtid a  de igual 
índole en C euta y su cam po, único 
modo por in term ediación del idiom a 
que no conoce el cuerpo de policía y 
v ig ilancia m ilita r, de entenderse en el 
orden social con los innum erables m o­
ros que d iariam en te  afluyen á  esta  p la­
ya  en sus transacciones m ercantiles.

E L  e o M E R e i ©  N a e iO N U L

Ilegalidad intolerable

N aevam ente, y obedeciendo á  reque­
rim ientos de la  ju s tic ia  y del deber, nos 
creemos obligados á  ocuparnos, p a ra  
llam ar la  a tención  del Gobierno, de la  
ilegalidad  que la  Com pañía a rren d a ta ­
ria  de consumos de M álaga es tá  come-' 
tiendo, cobrando u n  im puesto que ca ­
lifica de módicos, á  aquellas m ercancías 
que son exclusivam ente de tx’ánsito  para  
M elilla.

E l G obierno, y  m uy especialm ente 
los señores m inistros de la  G obernación 
y de H acienda, ig n o ra rán  seguram ente 
el hecho que viene á  irro g ar verdaderos 
perju icios á  los intereses m ercan tiles de

M elilla y á  ios generales de la  n a ­
ción, pues este ca rác te r  adquiei’e, por 
fo rtuna, cuan to  se i’elaciona hoy con 
asuntos y problem as de ta n  cap ita l im ­
p ortancia , como son los de M arruecos. 
Tenem os la completa- seguridad  de que, 
de no ignorarlo , ta n to  el Sr. L acierva 
como el Sr. Sánchez B astillo , que bieu 
probado tienen  su celo por la  expansión 
española en este im perio, hub ieran  ya 
puesto el debido coto á  sem ejantes abu ­
sos, que si hoy producen daños de con­
sideración, h ab rá  que suponer á  que ex­
trem o llegarán  en el día de m añana, de 
u n  m añana no m uy lejano.

Si por circunstancias especiales, y  por 
razones cuyo a lcance a l poder guberna­
tivo to ca  solam ente ap rec iar en todo 
su valor, el comercio en tre  E spaña  y 
M elilla tropieza con obstáculos, que 
vencerán  a lgún día el in terés y  el p a ­
trio tism o del Gobierno, resu lta  ex tre ­
m adam ente abusivo é in to lerable  que 
u na  em presa p a rtic u la r, aun  teniendo 
con tra tados sus servicios con el E stado , 
se proponga, persiguiendo fines egoís­
tas . desv irtuar la  saludable acción g u ­
bernam ental, deseosa de p ro teger el co­
m ercio español en la  im p o rtan te  P laza  
de M elilla, cuyo aspecto  m ercan til va ad ­
quiriendo cada día m ayor personalidad.

Debemos llam ar la  a tención  de aque­
llas corporaciones de M álaga en carg a­
das de velar por la  defensa de los in te ­
reses m ercan tiles de la  bella cap ita l 
andaluza, pues á  su perspicacia no se 
podrá ocu ltar el g rave  peligro que en­
c ierra  el abuso cuya denuncia re ite ­
ram os hoy, de que á  M elilla vayan  
las m ercancías nacionales por otros 
puertos que no sean el de M alaga. L a 
cuestión, que rev iste  por lo tan to  g ran  
trascendencia  no ya  p a ra  M elilla sino 
tam bién  p a ra  M álaga y  p a ra  E spaña, 
conviene resolverla pronto  y  de una  m a­
n era  eficaz.

P oner obstáculos á  la  obra del Go­
bierno que persigue a ltos y patrió ticos 
fines nacionales, no ha  sido jam ás labor 
noble y elevada; n i estos m om entos son 
tam poco los m ás oportunos para  perm i­
t i r  que se an tepongan  m iras egoístas 
y p articu la res  á  o tras  que tienden á  lo­
g ra r  p a ra  el porvenir beneficios gene­
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rales que h an  de colocar á  E spaña á 
aquella a ltu ra  á  que todos deseamos 
verla.

E S P E R H N O ©  © e a S I Ó N

Alem ania y  E spaña .— L a  conducta de 
Francia é Ing la terra .— León y  Casti­
llo dueño de la política exterior .— Te­
m or y  consecuencia.

E stud iando  la  situación  del vecino 
im perio con im parcia lidad , y echando 
una  ojeada sobre n u estra  po lítica  ex te­
rior, sobre los m anojos de las naciones 
y el proceder de la  a liada  que los des­
aciertos gubernam entales nos im pusie­
ran , sacamos consecuencias grandes, 
secretos 3' compases que nos ponen al 
corrien te  de la  verdadera situación  en 
que nos colocamos en el presente, con 
respecto a l problem a m arroquí.

Defendim os siem pre, y  cada vez lo 
hacem os con m ás entusism o, la  unión 
de A lem ania y  E spaña; n u estra  alianza 
con los germ anos, que nos so lic itaban  y 
ahora o tra  vez nos llam an, era  lo lógico, 
lo n a tu ra l, lo conveniente, lo patrió tico ; 
con A lem ania la  balanza se inclinará  
á nuestro  favor, y  F ran c ia  no h a ría  nada 
de lo que hace; se encon traría  en la  
a c titu d  n u estra  ac tu a l, con m uchos de­
seos, pero conteniendo m al que le pesara 
sus am biciones africanas.

xAlemaoia quería de nosotros, la  ce­
sión de S an ta  Cruz de M ar P equeña, esa 
fábula que no encontram os desde el 60, 
y que, caso de h a lla rla , en nuestras m a­
nos sería únicam ente u n  presidio más 
que g u ard ar sin provecho de n inguna 
clase; allí quiere establecer un  depósito 
de carbón p a ra  sus escuadras en el 
Océano y costa del A frica; quería  res­
guardo de sus buques en caso de guerra  
en nuestros puertos y  libertad  de co­
m ercio en M arruecos, á  cam bio de ello 
nos daba la  m ano, y con sus escuadras y  
con su ejército  nos aj'udaba á sostener 
en E uropa la  independencia y com er­
cio, y á conquistar ín tegro  el im perio 
m arroquí; era  el ideal nacional, el cum ­
plim iento de ese testam ento  de Isabel 
la  C ató lica ta n  cacareado y ta n  m al 
entendido.

Con F ran c ia  no podemos ir á  n ingu ­
n a  p a rte , porque F ran c ia  quiere preci­
sam ente lo que nosotros, ó m ejor dicho, 
m ás que nosotros.

¿A títu lo  de qué vamos hoy con ella?
¿Hemos renunciado á  Marruecos?
E sa es la  lógica, la  labor de León y 

Castillo que pesa desde hace quince 
años sobre la  po lítica  española pese á 
todos los gobiernos, á  todos los in te re ­
ses y á  todas las razones.

Nosotros quisimos u n  imposible, te ­
ner am istad  con In g la te rra  y F ran c ia  á 
la  vez, y en el transcurso  de los siglos 
no pudim os llegar á  esa finalidad por­
que los in tereses de am bas potencias 
e ran  encontrados, opuestos, irreconci­
liables; pero la  sabia A lbión ve el peli­
gro de A lem ania, que crea poderosa 
escuadra, que le a v en ta ja  en comercio, 
que sus industrias  eclipsan las suyas, 
recap ac ita , m ira  el poi’venir y hace lo 
que nosotros no hicimos; ¿cuál es la  ene­
m iga de A lem ania, F rancia ; pues á 
unirse con ella  p a ra  co n tra rrestra r la  
nube que en con tra  m ía se tram a.

Y  pactó  con ella, dejando una  p u erta  
a b ie rta  por si acaso, con la  condición 
de co n ten ta r á  España; F rancia , no te ­
m iendo á  A lem ania, cedió el Egip to , 
cedió T erranova, derechos quo co s ta ­
ron  guerras, sangre y ru ina  y afianzó los 
lazos con la  poderosa re ina  de los mares.

E n  ese cam po de tem ores, en ese t a ­
blero donde se ju eg a  con el porvenir de 
los pueblos, entram os nosotros por León 
y Castillo; el ideal de nuestros políticos 
se hab ia  realizado, ia  am istad  con F ra n ­
cia é In g la te rra  era un  hecho y  p ac ta ­
mos en m ala hora; no cayeron en la 
cu en ta  los hom bres que com etieron el 
histórico error que lo que era  convenien­
te  hace vein te anos, hoy es perjudicial, 
y a llá  fuimos como siem pre á  servir de 
com ida á  los grandes, á ser testigo  de un 
banquete  en donde n i los huesos roemos.

P lan tead a  la  cuestión de M arruecos 
en el terreno ac tu a l, dejam os hacer es­
perando la ocasión que se nos diga ad e ­
lan te , no nos movemos á  voluntad , ó 
m ejor explicado, no tenem os voluntad 
p a ra  movernos y seguimos estacionados, 
pasando el tiem po en^intriguillas sim ­
ples, viendo el m al sin poderlo enm en­

ir
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dar, viendo el desarrollo de planes que 
nos dañan  sin buscar el rem edio, que no 
es otro que rom per con todo y dar el 
abrazo á esa A lem ania que bendice el 
moro, á  esa A lem ania que acecha y es­
pera ver m ás m etidos m ás heridos á sus 
enemigos para  poner el ro tundo veto que 
presta  un  m illón de soldados aguerridos.

Cuando el caso llegue, cuando Muley 
Haffid, am igo de los germ anos, esté fir­
m e en el trono , sonará la  voz o tra  es­
pecie de v iaje  del K áiser á  T ánger, y 
entonces los g iandes se arreg larán , nos­
otros no nos arreglarem os nunca.

Si E spaña diera ese paso convenien­
te  á  sus intereses, seríam os en M arrue­
cos los dueños, los pacificadores en nom ­
bre de E uropa, los conquistadores de la 
civilización, y F ran c ia  tro caría  su des­
precio y sus sueños de conquista en ocu­
p a r el lu g ar nuestro; ahora, ver y callar 
y dejar hacer.

N uestra  fa ta l a lianza es el escudo de 
F ran cia ; A lem ania, y aun In g la te rra  
ca llan  porque nos ven  en C asablanca 
como cen tin e la  que n ad a  im pide, como 
v ig ilan te  mudo que de nada pro testa; 
si en tono airado em barcásem os el 
ú ltim o hom bre y  protestásem os del 
proceder de la  república  vecina, no lo 
dudemos, A lem ania daría  la  orden de 
em barcar á  las tropas francesas, y lo 
que es m ás grave, In g la te rra , que á  pe­
sar de ello tem e por su comercio, r e ­
frendaría  el m andato.

L a  m ujerzuela llora y reclam a soco­
rro  porque el am an te  la  m a ltra ta , y 
cuando acude el vecino en su socorro 
exclam a: ¿Quién le  m ete á  V. en  esto? 
deje V. que me pegue, tiene derecho á 
ello, cuan to  m ás me pega m ás le quiero: 
esa es nuestra  situación, esa nuestra  
conducta; bien merecido tenem os lo que 
nos pasa.

EL INCIDENTE DE CASABLANCA

E l G abinete  de P arís , como e ra  de 
esperar, ha  atendido y satisfecho am is­
tosa y cum plidam ente la  reclam ación 
del de M adrid, que originó el desag ra­
dable inciden te  ocurrido en C asablanca. 
E l tirad o r argelino que m ató  al rifeño

español será juzgado  por un Consejo 
de guerra , y los dem ás agresores han  
sido condenados á  dos meses de ca lab o ­
zo. E n  M adrid, n a tu ra lm en te , ha  p ro ­
ducido g ra ta  im presión el satisfactorio  
térm ino  de este enojoso affaire)  pero.,, 
¿continuará en C asablanca el estado de 
cosas que allí im pera? P orque si las p ro­
m etidas m edidas de sana precaución no 
se adop tan , an tes de poco, seguram ente, 
volveremos á  las andadas, y por indis­
cutib le que sea la  am istad  que une al 
G abinete  de P a rís  y al de M adrid... en 
M arruecos ni el horno es tá  p a ra  to rtas , 
n i la  M agdalena p a ra  tafetanes.

N osotros conocemos la  m anera  de 
ser del tirad o r argelino, quien, en 
O rán, la  em prende de continuo á tra s ­
tazos con sus mismos com patrio tas, 
siendo el V illage N egre eterno te a tro  de 
esas sus hazañas, y si el tirad o r  a rg e li­
no así procede en su tie rra  y con los su­
yos ¿qué com edim iento puede esperarse 
de él, cuando se t r a ta  de un  país donde 
guerrea, y de ex tran jeros, á quienes 
considera de raza  inferior, por el solo 
hecho de que sirven  al pabellón español, 
que en A rgelia, p a ra  la  m entalidad  de 
no pocos, ni es chicha ni Umoná?

C ierto es que pertenecem os a l escaso 
núm ero de españoles que h an  conside­
rado  un d islate , d ip lom áticam ente h a ­
blando, eso de re tira r  de C asablanca el 
puñado de soldados que a llí tenemos; 
m as si las cosas que ocurren en C asa- 
b lanca, no hay  medio háb il de que se 
ev iten  én lo sucesivo, an tes de que se 
reanuden los an teriores disgustos, p re­
ferible será tocar marcha', m áxim e cuan ­
do, un poco an tes  ó u n  poco después, al 
fin, marcha se tocará.

L as expediciones m ilitares m ixtas 
siem pre h an  producido esos sinsabores. 
E sa , no o tra , es la' razón que desde un 
principio, nos obligó á  m anifestar que lo 
de la  policía m ix ta  co n stitu iria  u n  se ­
m illero de disgustos p a ra  F ra n c ia  y 
p a ra  E sp añ a , y , desgraciadam ente, 
n u estra  profecía em pieza á  cum plirse.

Que cada gallo can te  en su gallinero, 
y así cada gallo  c a n ta rá  a lto  y sonora­
m ente. D é lo  con trario ... todos los g a ­
llos desafinarán. C.

Im p ren ta  de la  R ev ista  «España en Africa»
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L O E C H E S
“LA m ARQARITA

X

AGUA MINERAL NATURAL, PURGANTE, DEPURATIVA
Curación de las enfermedades del H p a ra to  digestivo» del Hígado» especiales de la 
m u ie r  y todas las de la piel. Más de medio siglo de uso universal en bebida y baño.

I B .  —

ALMACÉN DE BISUTERÍA Y QUINCALLA

Luis C. D oval
Calle Vergara, 4 ^  BARCELONA

GRAN HOTEL INGLÉS
8 V 10, Ecliegarav, ?  Príncipe, ll.-MflDRlD

proplefarios: y ^ Q U ^ P O

X

H otel-R ostau ran t ,de p rim er orden, en. edifioú) construido ad hoc, aum entado 
y reform ado con la  adquisición de la  casa núm ero 11 de la  calle  del P ríncipe .

M agnificas habitaciones p a ra  fam ilias.—Salón re s tau ran t p a ra  600 personas.— 
Nuevo y espléndido salón de lec tu ra  y  espera.—Baños en todos los pisos del H o te l.— 
Teléfono.—A scensor.—Calefacción á vapor.—L uz eléctrica en todas las habitaciones. 
— No hay  m esa redonda.—H abitaciones desde 4 pesetas.—H ospedaje á  pensión desde 
12 pesetas.—In té rp re te  y  coche del H o te l en las estaciones á  la  llegada de ios trenes.

A .  C o p l a t  H n o s .
B A N Q U E R O S  (CEUTA)

Expiden y negocian Letras sobre España y extranjero'en pesetas, libras y francos

G o m i s i ó n .  e c o n ó - i m i c a
. y

Ayuntamiento de Madrid



K \

í|i
MOVIDA A V A P O R

   DB---

idnMfPaja

A m alia , 35 . - B A R e E L e i V a

CÚSPIDE DEL TIBIDABO.=BARCELONA V iaje  á  p rec io  red u c id o

Hotel Hestaoraot COLL
Montado con todos los adelantos. *  Magnificas habitaciones 
para familias. *  Salón de baño. *  Lu2 eléctrica. * Habita- 
* *  *  * ciones y hospedaje desde 8 pesetas. * *  *  #

GRAN HOTEL RESTAURANT
UB

iliDbosMoodos
( D e U X  M O N D E S )

--------------  BARCELONA---------------
El más espacioso, ventilado 37 de m apor capacidad de todos los de 
esta capital ♦  160 habitaciones ♦  Edificio á 4 fachadas ♦  Ascensor, 
Luz eléctrica ♦  Salas de baño- ♦  P recios especiales para la r­
g as  tem poradas ♦  Habitaciones sin m anutención •  Om nibus y 
Autom óvil, propiedad del Hotel, á ia llegada de los trenes p  va­
pores, p para excursiones ♦  Se hablan los principales idiomas

V . Saurí, Propietario

M anuíac íu ra  de Camisas ?  toda clase de *  *  *  * * 
♦ *  * Coníeccioncs en Cuellos, Puños ?  Ropa blanca

Clavepol y Comp."
Calle de Trafal^ar, número 6 .  — BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid



o o

L J U
= 3
C 3

oo

T
<
zo
- I
<
Q
<
00

z
■rs (Jj

i l N T S  D E L  M O N I Í I  c o

(í r a n  P r e a v i o
en la  E xposiciónünivcrsal de París 1900.

P r im ero s  Pr em io s

en  todas la s  v'''*’ !  O

E X P O S IC IO N E S .

g

CO
o

T I
m
XI

□
O

CO

1

im o

ÍSPÜ

Marcas de la  casa Clases

£SPU M Ade0/^0.   corriente,
SPOÜT..      fino
E X e E L § IO R .._ . ex tra

w

CO
o

i

co

F á b r i c a  5®
d e

P i a n o s
F U N D A D A  EN 1 8 7 5

Ü ü ;
i r  — — — -  ^
Píanos verticales y de

cola, á cuerdas cruzadas 
A M E R IC A N  S T Y L E

AURORA, 11 y 11 bis ** Exportación á  todos los países B/lRCELOfiA

D O — — - OQJ
Ayuntamiento de Madrid



  ----------------------------------------

GRAN FiBRIGA DE CERERÍA Y BUJÍAS l
V IR G E H  DELi P Iü A R  '

M ílT a R ©  (B a R S E L O IV a )

Especialidad en Cirios de Gera pura para el Culto Católico 
» • ♦ ♦ ó Bujías esteáricas y transparentes ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

Antonín, Martí y Biayna
F Á B R IC A  E N  M A T A R Ó  — T el éfo n o  99 

E scr ito r io  en  B arcelon a:
P L A Z A  U R Q U IN A O N A , 3

T e l é fo n o  1337

telegramas > T I M A R C  < Barcelona

^  ( , A. B. c,
i  L ieber’8

, A. B. C., 4.® Edn. 
’s

f a b r i c a  d e  s a l c h ic h ó n
D E

MIGUEL GfiRRIGfl UMBERT, s«ew t» ju» Rto é hho
P R O V E E D O R E S  D E  L A  R E A L  C A S A  C A S A  F U N D A D A  E N  1857

=  GRAN PREMIO, MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICION DE LYON, 1904 Z  
Despacho: Comercio, 23, I."—BARCELONAIH
FÁBRICA DE SALCHICHÓH

D E

L ft*

DEJ

J u a n  T o r r a
] D e « I > a o l x o :  i V l l  = B e > y ,  i i t k x x a .  O

 B A R C E L O N A  = — '

Ayuntamiento de Madrid



mBRICII DE MDEBLES Y GAÑIS
f # i í

^  Y
• W"*»N

TM XER FS:

ÜRGEL, 154 Y 156
ALMACENES Y DESPACHO:

e © R T E S  (GRANVÍA), 521

•m g A f l G E L i S j í A  b-
y y ' f Y  Y W Y ^ Y 'v Y Y v r Y Y v r . y t v y y y y v y t Y V

FÁBRICA DE C ERVE ZA
D E

« Jo sé  Damm »
C A LLE DE U R G EL, 7 1  t e l é f o n o  1 . 1 3 0  B A R C E L O N A

F Á B R IC A  D B  A B M A 3  D E  F C E G O

MARTIN A. BASCARÁN
E IB A R  (Guipúzcoa)

F Á B R I C A  D B  ñ R C D H S

Garata Jintíua y Compañta
E IB A R  (G uipúzcoa)

eom pañta  General de ASFALTOS Y PORTLAND
« 3 — Gemenfo f*oi?tlaná At?íificial A g L A jS Í®

'V,

S Ó L O  C O M P A R A B L E  Á  L O S  M E J O R E S  P O R T L A N D S  A M E R IC A N O S , IN G L E S E S , A L E M A N E S  Y  P R A N C E S E S

a t l a s  - H EID ELB ER G  - V IC A T
P r im e r a  f á b r i c a  e n  E s p a ñ a  m o n t a d a  c o n  t o d o s  l o s  m o d e r n o s  a d e l a n t o s  p a r a  l a  p r o d u c c i ó n  d e  

_   CIEN T O N E L A D A S  DIARIAS - -  -  -

D om icilio  Social: PSa^a de palacio, número 14. B aR eEL© N H
Y a c i m i e n t o s  d e  R o c a s  a s f á l t i c a s  y  M a r g a s  b i t u m i n o s a s  e n  ü i s c l a r e n y , B a g á ,

B r o c á , P o b l a  d e  L i l l e t , C a s t e l l a r  d e  N u c h , G o m b r e n y , C a m p d e v á n o l  y  C a m p r o d ó n

Ayuntamiento de Madrid



A L M A C E N E S M O L D U R A S , O L E O G R A FIA S, CROMOS
y  CUADROS PINTADOS A L  ÚLEO

7

DE

A N TO N IO  A R TIG A S
T a lle r especial de M arcos ovalados para  
A m pliaciones de h o ja  ♦ F abricación  
en g rande  E sc a la  de M arcos D orados y  
♦  ♦ de N ogal con y  sin  crom os •  ♦

D e sp a c h o : 4 4 , T a lie rs , ^^ ,-~ B /ÍR C E LO fi/L

C O N S I G N A T A R I O S ,  C O M IS IO N E S
Y  R E P R E S E N T A C IO N E S

eO M EReiflNTES ESPaÑOLES

il
R A B A T  ^  (M A R R U E C O S )

SERVICIO DE L4 COMPAÑÍA

HmO»8SP&tOU
Servicio en tre  Ita lia , F ra n c ia

E sp añ a , M arruecos y  P o rtu g a l

Salidas meosnales de Barcelona para Tánger, Gibral- 
ta r, Caeabianca, Mazagán, Saffi, Mogador y Portugal.

Para más informes dirigirse á su consignatario en 
Barcelona s e f io r  d o n  J o s é  C a p d e v i l a  y  B o s e l l .

Paseo  de Colón, n á m .  15

C O M P R A  y  V E N T A
D E  T O D A  C L A S E  D E  GA NAD O

D l B l G l B S a  Á

P. nVariano Fernández

Jamones y Embutidos
de to d as  l a s  Regiones

D IR IG IR SE  Á

P E D R O  F E R N Á N D E Z
C a l l e  N n e v a ,  5 4 .— M Á L A O A

Opsola, Solá y C."
----------------  PROVEEDORES DE L3  REAL e a s a  ----------------

mOSAIGOS HIDRAUü IGOS
P ro d u cc ió n  anual 180,000 m e t ro s  c u a d r a d o s

Plaza de la Universidad, n / 5*--BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid



«4» ^  «É* lí/» r í*  ftt* ̂ t̂» ̂ 1* f^t* f$* f$* f í*  *fí* í í *
' ♦ - ' » ' ' r ' f ' - r ' r ' ' r - ' f ' - r - - r - f ' - t ' - f - * ' ' * ' ' » ' ' r - - t ' - f ' ' r ' ' r ' - * ' - t ' - f ' - f ' - t ' - t ' - r

FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS
A zule jos  ♦♦ W a te r -c lo se ts

Fábrica de Mosaicos Hidráiiiicos
P i e d r a  / í r t i f í c i a l

tt Tv-rw

H )0 DE )A M E P ü |O L  T  BÁÜSIS G r a n i t o  f l d á r m o i

líteflelos metálicos Í)i$P3no--árabes
aplicables al decorado interior

y exterior de los ediíicios

Calle Tallers, 9 BARCELONA

Oabruja y Seguí
8 . e n  C,

Galle Gasanova (esquina Indostrla
Dirección Telegráfica: “ C A B R U SE Q U Í” . —Barcelona

■ T e lé fo n o  3,734 -.

F á b r ic a  de P e rfu m e ría  y  Ja b o n e s  p a r a  T o c a d o r C asa fundada 
en  e la ñ o  1823CT. IPOIÑrT  ̂COl^F.^, S. E N  c.

---------------------♦ B . A . B . O B L O N ’ A .  ♦ - -------------------
Ú ü T im ñ S  C R EA C IO N ES

PERFU M ERÍA  V IE R G E FL O R A .—P E R FU M E  D ELIC A D O .—Jabón ex trafino .—P olvos de a r ro z .—E xtrac to  concen­
trad o .—A gua de tocador.—A gua de C olonia.—Loción vegetal.

PERFU M ERIA  C ELIA .—PE R FU M E MUY D U R A D ER O .—Jabón supórior.—P olvos de a r ro z .—E xtracto  concentrado.—
A gua de tocador.—A gua de C olonia.—Loción vegeta l.

PER FU M ER IA  SU FR E M E .—PE R FU M E IM PERIA L.—Jabón ex trafino .—P olvos de a r ro z .—E xtracto  concentrado.—
A gua de tocado r.—A gua de C o lo n ia .-L o c ió n  vegetal.

PER FU M ER IA  C IT E R E S.—PE R FU M E D E L IC IO S O .—Jabón ex tra fin o .—P o lv o s de a r r o z .- E x t r a c to  concentrado.

=  J A B O N  C E D R O L I N  =
P asta  m edicinal é higiénica. P o r  sus condiciones especiales se  recom ienda muj» singularm ente á las personas de cutis delicado 

= =  P O L V O S  B E A U T Y  ---------  .
Com posición sin igual para dar al cutis incom parable suavidad j> láctea blancura. Im prescindibles en el tocador de las se­

ñoras am antes de la h ig iene, de la belleza y  de los finos arom as.

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  D e v e n ta  en  lo s  p r in c ip a le s  E s ta b le c im ie n to s  d e  P e r fu m e r ía  ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

Prim era casa en España para confección de trajes para caballero y  niños.
Exportación á Cuba, Puerto Rico, Filipinas, M arruecos, Egipto, Orange y  Argelia. 

Máquina para cortar 1.500 trajes d iario s.-V en ias al por ma^or. Pasaje de Escudillers, núm. 4 bis.
SUCURSALES: Escudillers, 66 y  Rambla de Canaletas, núm. 11 (Sastrería Modelo).

Ayuntamiento de Madrid
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MUEBLES «  JÜNCO E SM A L TA D O
p a r a  t e r r a z a s ,  s a lo n e s  d e  con fianza , 
m ira d o re s ,  g a le r ía s ,  b a ln e a r io s ,  ca* 
fés, ja rd in e s ,  re c ib id o re s ,  s a l a s  de 
« c ♦ bañ o , b o w n  w in d o w , & ♦ ♦ ♦

PROVEEDORES de la COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA 

M A N U F A C T U R E  P A R I S I E N N E

Fábrica y Despacho: Paseo de Gracia, 115 
- - - - - - - - ♦ B R R e E L O N a  ♦ -----------------

T E J A S  O N D U L A D A S  I M P E R M E A B L E S  (cok patehte de imenciór)
de VIDAL Y COMPAÑÍA ♦D espacho; Lladó, l.-B a rce lo n a

Ks e l  m ejor  j  m ás económ ico de loa g lstsm as con ocid os de cubievtas, p or el 
g ra n  ah orro  de m ater ia l y  de Jom olea.

1 T eja s  de c lase  A , & 3,oo p esetas  »1 m etro  cnadrado.
P K B V IO S ..................! • * • ’I .  .  .  C, á 1,60 ,  .  » »

L a s  m i s m a s  te ja s  p in ta d a s  a u m e n t a n  c n u n 0‘25ó 0‘50p t« 9. e l  m a t r o  c u ad rad o ,se ­
g ú n  se  p in te n  p o r  u n a  ó p o r  la s  d o s  c a r a s .  C a d a d o s t e j a s c u h r e n u n m e f  ro  c u ad rad o .

P I D A N S E  C A T A L - O G - O S

FABRICACIÓN Y EXPORTACIÓN
DE TO D A  CLASE DE ARMAS PARA GAZA Y LU JO
G ra b a d o s  de  B is u te r ía  d e  o ro  y  p la ta  s o b r e  a c e ro  ^  P u n ta s  d e  P a r í s

E. IlDceta o Comnañia
E  S  A . P sT-A .

PEDIR CATALOGOS ILUSTRADOS FRANCO DOMICILIO

FÁBRICA DE M O S A IG O S  HID R AULICO S
(L A  M AS IM P O R T A N T E  D E  ESPA Ñ A )

José Foncubepta
Calle Vergara, núm* 2»—B A R C E L O N A  

6RAN PREMIO DE HONOR Y MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN DE LONDRES

Ayuntamiento de Madrid
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•• precio fijo

\ ^  ■ ■ . - ■ ■ ■ ' ■ : ' ■ • ■ ■  . -V : V ^ .
>iv ' / - ‘ ‘'«-̂ >''vuvv̂ d'CrvV‘A¿vsA>*--v*. •

S ecc ió n  de  k l h a j a s  Guarda>niuefoies púb lico

ÍJriJbo ■ ó síah k cim lea lo  í i e  e s ta  eía iíé  ,con  aq io rf íra c íú n .tte  U ta l '‘f)i-iJeii
. y. . . . . . . . . . . . . . . . . - . 4

va  y  u e n ta  .a e  m iieb le s  « u c o o ¿

: ' Atocha, SA.^MADRiD- y .‘ Teléfono 860

Y M A D R I D ) -
•El Bañe» Hi.poteeaH(j.:h»tí'e ac tua ln í«n te , y hM ía n a e ro  «a* pré»U m oí *!' i ‘35 p*\"lii(5rtíi 

ín ter*» en efectivo. ' ' ' .  ■' . .  . , ' • '  . ■ '■•• ' ,
E iíü í p réstam oí íe  hacen  d e  cinco 4 e iaq ao n ta  «RD»,‘*< ^ ín  1* a r jo rtíz ac iéu  que «é « tip n le ,  

eo'n pviinera-hlpoteca sobre finoaí rilítícap y  uvliana», «Uüiic b « t a  «150 por 100 de l u  valor, ex 
•ep t«*ndo  loB olivares, v iñas y arbola^iós. «obre lOs qiie ;sófq p resta  i a  te rc e ra  p a r te  d i  «u T*lo.r, 

.¿d em ás d e  estos p réstam os M potecarióa, ab re  cir<ád(tó« reeo^boliablei i  borU  p iase  p a ra  l a  
•dnsiracb íón  do edificios. . ■

E n la  Rctuiüidad ab o n a  c i te  Banco 4  las imp.otirdOnes ea 'cueB ta 'O orriente:

. 1 p o r  lO O 'ld, Id . i  o c h o  'd ías  v i s t a .  
2 j ) o r  100, Id . id ,  á  t r e s  m eses .

:v — DE

Cacaoi, Tb i, Cafés, Cansías, ste., ste.

Llaguno de la Arena y G
fp o g p e s o ,  13 MADRID

mÁ\'"

. ■ '■•a;,'
■.■M

'  '-W

' . i ;

I *' 1 ^
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